
P r o p r i e d a d e d L e C É S A R R I B E I R O «Sc <Z3. 

A 1 0 I I I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI/, anno 20*000 semestre. . 

INTERIOR, anno 24$000 u m a n n o . . . . j i^nn i » . . 

EXTRANUE IRO , anno 00$ü00 

Pagamento adiantado 

A V I S O S 
«•TA r o L F t 1 1 0 1 MAIO* CimOTI.AÇlo KM 

TUDO O nrnmroB DO H T U D 

«RClirpToftro—/íwa 16 ié Soitmlro 11 
( K m * • ^rrelo, I . Budcreço telegr. CmnurKi 

Telep>one •• AS1 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
Pacoldade da Mediclok do Purls 

Membro d* Academia Real das Bcleodas da IJsbOa 

OBclal A* Academia de França 

lUMsm*»—Roa da Liberdade. MS. 
CnMmllorlo—Baa 15 de Noiea^ra, £2, 10 

•elo-aia. 
mtphon*—001. 

J o A o I V o g u c i r a J a < ] u u r i l i e 

tem o eoa escrlptorlo de advocacia (rondado em 
1890) em 8. Manoel do Paraíso 

Obras completai do fallecldo dr. Lola de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cemner-
do*. 6 volumee, IfiSOOO. A' venda nesta typo-
(rapbla. Pelo correio, 17(000, 

" S e r r a r i a Amer i cana 
GRANDES DEPÓSITOS 1>E MADEIRA 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de S..Jofto, o » . 30 e 34 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS é sempre encontrado ea 

M I eecilptorlo aa roa Marechal Dcodoro. 6 A 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. C A R L O S PENNA 
Besidencia e consu i tor lo : rua Direi-

t a , 10 A . Telephone, 43. Consul-
ta» , do 1 Aa 4. 

TELEGRAMMAS 

ttivipj fSPtCIAI D(|,"UHIIIERCIO DE SAO PAULO. 

RIO, 12 

Os lentos da Escola do Ouro-Proto, 

que ostfto no iazaroto da ilha tirando, 

vindos da oxposiçfto do Chllo, felici-

taram o dr. Prudente, pola soluçfto do 

litígio do territorio das Missões. 

— A primeira sessão preparatória 

da nova Intondencia Municipal terá 

iogar no dia IN, atira do comoçarem em 

luarço os trabalhos delinitivos. 

— Foram sepultadas hontom !15 

possuas. 

— 0 ministro da Industria croou 

um l ivro espoclal destinado a rogis-

trar a vida oflicial dos fnncclonarios. 

A parto relativa aos diroctores será 

lançada polo proprio ministro; a par-

to rolativa aos domais empregados, 

pelos diroctores do pocçfto. 

— O rovoiuclonario Jucá Tigro der-

rotou porto do Bagé o chofo casti-

lhlsta Cayranha, o qual perdou 71 ho-

mons, entro morto * o feridos 

— As folhas montovideanas noti-

ciara o pedido do exoueraçfto (1o sr. Vi-

ctorino Monteiro, Dizem quo esta ro-

soluçfto foi tomada no intuito do ovi 

tar quo se aggravctn a3 dilll cuidados 

para o govorno do Brasil. 

— Roapparoceu o chofo Appariclo 

Saraiva, Invadindo a fronteira com 

1.500 homens o 2 hatalhõus do mari-

nha. Entrou na cidado do Alegrete. 

— Os ropublicanos niadrilonos telo 

grapharani a Castelar, folicitando-o 

pelo anniversario da republica hespa 

nhola. 

—Chegou a Now-York o paquete 

francoz Oascognc, cuja doraora causá 

ra susto. 

—D im inu i u bastanto o frio cm Pa 

ris. 

— A o meio-dia começou a alllulr o 

povo para o largo de 8. Francisco, as-

signando os populares o seguinto to 

icgranima : 

« BarAo Rio Branco— Washington 

Povo brasileiro reunido grando meetiny 
acclaraa entro palmas o vosso nomo o 

onvia-vos saudações cnthuslasticas, pela 

honrosa doclsfto sobro o litígio das Mis 

BOOS entre a Republica Brasileira e a 

Confederação Argentina, commemoran 

do a victoria da paz o do direito peb 

arbitramento quo llrma, cora foctind» 

o patriotico exemplo, o engrandoclmen-

to da Nação Americana. Alma naclo 

nal, vibrando do contentamento, festeja 

por todos oa rooantos do paiz a feliz 

nova do auspicioso acontecimento, que 

pondo termo á secular qucst&o, d lgn-

flea o enaltece ambas as nações. Os 

abaixo asslgnados, em nomo do povo 

aqui reunido, exprimindo os sentimen-

tos unanimes da Nação, saúdam-vos 

com onthuslasmo dellranto, porquo a 

commlssfto de quo sois digno chofo bem 

morocou da patrla o da America Ro 

publlcana.» 

Depois do discurso do dr. Agostinho 

Reis, seguiram milhares do pessoas 

para o palaclo do governo, ondo entra 

rara as quo shl couberam. 

Ao discurso vlbranto do patriotismo 

do orador oflicial, responderam o dr. 

Prudonto o o ministro argentino. 0 

povo reclamou a presença, á janella, 

do dr. Prudonto ; ontfto, da rua, dis-

cursou o sr. Pinto Peixoto, outr'ora 

activo propagamllsta da abolição da 

oscravatura, pedindo a pacificação do 

Rlo-Grando. Esta proposta (oi deilran 

temonte applaudlda pola multidão. 

No palaclo do governo foi sorvido 

champagne, trocando-so diversos brín 

dos, eobresahludo o do vlce-presidonto 

da Republica ao dr. Prudonto do Mo 

raos. 

A grando massa popular dissolveu 

só som o mínimo distúrbio. 

A dlreetorla do Gabinete Portugun 
de Leitura, reunida cm Bossfto soma 

nal , deliberou inserir na acta a docla 

raçfto do laudo do presidente Clove 

land , favoravel ao Brasil ,o da razão 

socular da pondencla sobro o terrlto 

rio das MlBBões. Esta resolução foi 

fervorosamente applaudlda, resolveu 

do-se mais que, pela razfto histórica 

quo faz vibrar o coração portuguez, 

Boja convocada SOSBÍO solemno ox 

traordinarla, ondo so trato exclusiva 

novamente do tfto momentoso as 

sumpto. 

(Do mono corr/ipom'l»*lt) 

SANTOS, 12 

C a f é : 

Vendas, 80.000 Faccas. ao preço do 

lfi|H(>0, alcançando preforoncla 

bons lotes. 

Entraram 4.004 Baccas. 

— A Alfandega rondou hojo réis 

127:005$l>00, 

A Recebedorla, 1)2:205} U2 . 

— Movimento marítimo. 

Entradas i 

Vapor francoz San/n Fé (já do noi-
te), da Europa, vários gonoros, a F . 
" Dillon. 

Sabidas : 
Barcas inglozns Mnorang, para 

Now-York, o Vidolmere, para a Aus i 

tralla, o norueguesa Asprvid, para 
Buenos-Aires t 

Iliato nacional Industrial, para S. 
Fratlclsco. 

- Continíiam a vir aqui vario* fa-
zendeiros do interior a provor-so do 
immigrantes. Ainda hontom seguiram 
200 pela S. Paulo Railway, com pas-
sagem paga pelos contractantes. 

(1)0 nono corrnpondemU) 

M O N T E V Í D E O , 1J 

Tom foito muito calor. 

B U E N O S - A I R E S , 12 

Ouro, $310. 

— Os casos do cholcra augmontalh 

nas províncias. 

— Partirá, na quluta-folra próxima, 

com rumo do sul, a esquadra argen-

tina. 

— Rogistram-so Imraensos projuizqs 

cm Mondonza, por causa das medo-

nhas Innundaçõea quo alli tôuiròco.or-

rido. 

— 0 rio Paraná transbordou, no Pa-

raguay. 

V A L P A R A I S O , 12 

Foi adiada a viagem do presiden-

ta da Ropubllca & bahia de Talca-

huano. 

— Encerrou as suas sossCes o Con-

gresso chileno. 

N E W - Y O R K , 12 

A demora do vapor Oascogne, quo 

entrou hoje, foi dovida a um dtsar-

ranjo na nnchina . 

P A R I S , 12 

0 explorador Brazza vai a Argel, 

om viilegiatura. 

— J á embarcaram as tropas quo so 

destinam a Madagascar. 

ilTtr-.-vq • ii num-. 
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R O M A , 12 

Sentiram-so tremores do terra ora 

alguns pontos da Italia. 

V I E N N A , 12 

O Roicbstag ou Conselho do Esta-

do austríaco foi convocado para 1!) do 

corronto. 

L I S B O A , 12 

Foram coroadas do melhor oxlto as 

nogociações entro o govorno do reino 

o o Banco do Portugal para um em-

préstimo do mil contos, tlcando esto 

auetorisado a elevar sua cmiss&o a 

sessenta o tros mi l contos. 

(//.mu) 

P E Q I M A S NOTAS 
Continua a ser irregularissimo c 

serviço da E. F. Contrai do Brasil 
quer no quo respeita ao transporte do 
passagoiros, quer no quo se refero á 
conducçfto do mercadorias. Ho so tra 
tasso do uma empreza particular, quan 
ta eolonma so teria levantado dentro 
o fóra da imprensa, ora uoiuo dos in 
teressos prejudicados o da população 
indignada V 

O dolinquonto, porém. 6 o govorno, 
todos so curvam ao direito da for 

ça, som tugir nem mugir , porque lá 
diz o dictado - cora teu amo nfto 
joguos as poras. e nós nfto passamos, 
por omquanto, de vassallos flols o sub-
ditos obodiontos da ontidado Bymbo-
lica do governo, tenha ella uma corõa 
ou um barroto phrygio a ornar-lhe 
a cabeça. 

Nas Delegacias do Thesouro Fodo 
ral faltam, ha muito tempo, notas no 
vas do pequeno valor, sendo ossa cir 
cumstancia uma daqucllas de que fa 
ziam cavalio do batalha os propagan 
distas democráticos, quando, cm suas 
conforoncias, diziam cobras o lagar 
tos da desldia do govorno imporiai. 

Nfto haver notas miúdas, durante a 
monarchla, era um attontado medo 
nho, um desaforo o ladroeira. Succo 
der oxactaraonte o mosmo sob o (loco 
domínio da Ropubllca é a cousa mais 
natural do mundo. Qua l desaforo! So 
as notas velhas o dilaceradas cheirara 
mal o aninhara legiões do raicrobios, 
6 dar lhes um banho doslnfeçtaute. 
Cada qual quo cuido do sous iiíti!te# 
ses I 

Nas ropartiçõoB fl^caes, ainda a cou 
sa 6 multo peior. 

Do serviço dos correios, conjuncta-
mento com o dos tolograpliWÍ o da 
viaçfto, depondo a bíia marcha dos no 
gocios mercantis, om toda parto do 
mundo. 

No molo do deserto, lia America do 
Norte, doscobro so preciosa mina auri 
fora, rica fonto do potroleo ou fortll 
regido cultivavol. Do um dia para o 
outro, repentlnamonte, oorao nas ma 
gleas, surgo uma povoaçio com a sua 
oscola, o seu hotel, typographia, hos-
pital, mercado, posta, otc. Povo os-
Boncialmento pratico, nfto renuncia 
dosdo quo so ostabeloco era qualijuor 
parto, mesmo no doserto, ás proroga 
tlvas que a Constituição confcro a to 
dos os cidadãos residentes na União. 

Aqui , om nosso Estado, com cujo 
progresso enchomos constantemente a 
bòcca. ha volhas estações do vlas-fér-
reas quo ainda nfto tõm, nem tcrfto 
tfto cedo, agencia postal. 

B, nas agencias que j á existem, a 
desordem << quasi gorai, o quo BO ex-
plica facilmento pelos miserrlmos ho 
norarioB com quo o govorno retribuo 
funccionarlos que deviam tirar só dos 
ses honorários recurso» para viverem 
decentemente. 0 quo o governo lhes 
dá nfto chega, quasi nunca, para pagar 
sequer o aluguel da casa ondofuncciona 
a agencia. Como exigir despe» homens 
dedicação o assiduidade ao sorviço? 

Nas administrações Buccodo o mes 
m o . . . em larga escala. 

Comnosco, ontfto, à um Deu» UOB 
acuda I Umas vezos. Bfto jornaca do 
assIgnanUi» da capital quo vfto dar o 
sou passeio até Mogy das Cruzes, Alto 
da Serra ou outro ponto. Outras, é ura 
manso do folhas, cora destino a Juu-
dlahy, quo vai parar a Campinas, lto 
clamamos e roceborao» explicações quo 
nos nfto convoncerc, inas que attcnúam 
om grande parte, o HOBBO resentimen 
to, porquo, na vordudo, o movimento 
daquclla repartlçfto vai sempre cm 

augmonto, sem que o pessoal cresça 
com as necessidades (lo serviço. 

Ora, quo o honrado ministro da Fa-
a inda reallso economias dp toda e*-
pocle, ô jüstoi qüo ollo eòrto a Valei1 

nas dcepeeas sUporltuas, 6 louVuvel 6 
di^no; quo ollo poupo nos despordicioB, 
Supprimindo synecuras, reduzindo o 
pessoal das secretarias, do corpo di-
plomático, do oxorqito, dA á tmada . 
etc., tudo lsf.o o mais do quo nobro. 
(JUé desfalque, porém, o pessoal das 
repartições ondo ellc j á era insufici-
ente, parcco-nos erro do palmatória, 
o mosmo quo o da ménagire quo, para 
economisar a sopa, comeyasso por siip-
primir acaiHO. 

A confusfto cm quo vivemos faz nos 
tomar o indispensável pelo supérfluo. 

Discernir uma cousa do outra é o 
quo constituo a sabia administração) 

Netas o noticias 
(DA CARTEIRA DE UM MEDICO) 

«lly<lrophohin — Hcgula hoje par» 
a capital federal, levnndf- um s*ll 
fllDo, d« lontra anooi, noe fui mor-
dido por ora cio atacado <lo bydro-
ptaobla, o sr. Brasiliano Oonva «e«. 
conbado do dr. Oomcs Cardim. A 
Infelli criaeça foi mordida ha I 
dias e vai ser, no Rio, tratada no 
Inslltoto Pastenr.» 

ínllitn'o Pililtur rtn 3. Piiulo.— 
Constaqoe ogovemodo Estadotrata 
de fondar, nestacapltal, ora Instltnto 
Pssteor, cojos benellcos resoltados 
•o tGra patenteado, ha molto. etc» 

(Mario Popular, 12 fev. ü*,) 

< Casa roubada, trancas á porta.» 
Mas quo nos valha ao monos esto ou-
tro provérbio : « Mais valo tardo do 
quo nunca.» 

Ha muito quo a fundação (lo um 
Instituto Pastour, ora S. Paulo, so iin-
põo como uma necessidado ürgonto, 
quo soria uni crime desattondor, o, 
oxalá quo o doloroso facto, quo os 
jornaes relatam, contribua ao menos 
para activar a iniciativa (1o governo 
om questão do tfto alto Interesse, nfto 
só sciontillco como humanitario. 

Quo situação terrível o angtistiosa 
a dossa infeliz família, que, para sal-
var um dos sous dos horrores da hy 
drophobia, vai toda cila expOr-se, com 
apavorado rocoio. a contrahir a Mi ro 
amarclla ! Poderá escapar á raiva, 
mas o a febre ? 

Nfto ! E' de absoluta nocessldado que 
o iiluatro secretario do Interior, a cuja 
energia o talento nunca regateámos 
applausos, nos dft mais uma vez prova 
da sua iniciativa o zelo, ainda nunca 
desmentido, em queBtões de interesso 
publico. 

Fundo-so, pois. o quanto antes, um 
Instituto Pastour, o Instituto Pastour 
nfto só para o tratamento da raiva, 
como também da dipbteria, pojqiio 
nfto nos pároco que a lympha do Roux, 
expedida do Paris, mesmo nas melho-
res condições, possa conservar por 
muito tempo, era climas como o Bra-
sil, as suas virtudes thcrapeutieas. Os 
insucccssos do cura, por alteraçfto (1a 
lympha, além do amargas desilIusOos, 
contribuirão, talvez, injusta o desas-
tradamente, para o (lescrodito do me 
thodo. 

E', pois, o Instituto Pastour uma 
nocePBidado que »o impõo. Obra, nfto 
do ostcntaçfto scientiflca, mas alta-
mente moritoria, o ministro quo a le-
var a effeito terá solidaraento tirina 
do, om base gloriosa o certa, os me-
lhores dos sous direitos á ostima o gra-
tidfto do publico. 

J o i o SEMANA. 

NOVA BEVOLTA 
A r r u a ç a s - O a c o n f l i c t o s no Rio — T e n t a t i v a 

du de d i ú l a d u r a - P l a n o 
do d r . P r u d e n t e d e 
we rna t iwa—Ele i çõas -

d e r e v o l t a - P r i s ã o 
M o r a e s - Junta g o 

Maus p a t r i o t a s 

NOTAS 
LíE 

U M R E V O L T O S O 

La Ibéria. 
Recebemos o n 28 do segundo annn 

de publicidade do periódico sob o ti-

tulo acima, correspondente a iO do 

corrente moz, orgam da colonla hes 

panhola residento no noBso Estado. 

0 numero quo temos presente ro 

fero se ao palpitante acontecimento, 

suecedido um destes dias em Madrid, 

em que um general hespanhol esbofo 

teou o embaixador marroquino alli 

acreditado. 

Bispo de Goyaz. 
Publicamos na -Secçfto livre» dosta 

folha um artigo do Estado de Ooyat, 
proclamando os grandes serviços quo 
á oducaçfto do BCUS diocesanos o pro-
gresso daquclla remota região tem 
prestado o illuistro o virtuoso prelado. 

So todos os príncipes da Egreja pro-
cedessem como este, a religifto arnan 
tissima do Christo brilharia hojo com 
o mosmo fulgor quo outr'ora, nos 
tempos om que os martyros expira-
vam nos circos, com o sorriso do mi-
sericórdia nos lábios o a alegria ro 
coração. 

Ferimento. 

Hontom, ás 2 1/2 horas da tarde 

na rua do Commercio, proximo á da 

Quitanda, dous carroceiros tiveram 

entro Bi uma briga, do quo resultou 

cahir nm delle» o passar-lho a sua 

própria carroça, n. 212, por cima da 

mfto osquorda, esinagando-lho o» de-

dos 

O ferido ehama-so José Soraphlm, 

preto, brasileiro. 

0 seu contondor, quo foi proso em 

flagrante, ó italiano. 

Na secçfto competonte dosta folha, 

publica hojo o sr. dr. Américo Gomo» 

Ribeiro da Luz, distineto mineiro que 

tora ura nomo voncrado no sou Esta 

do, um artigo do oxplicações sobro 

protosto do letras, om Santos, por cllo 

accoita» unicamente com o fim do ser-

vir a dous cunhados sous, em trans-

acções da casa Coimbra, Irmfto & 

Corvello, daquclla praça, com o Banco 

Mercantil, da mesma. 

Para ollo chamamos a attençfto dos 

leitores. 

Jury 
Presidente, dr. Vieira do Almolda. 

Promotor, dr. CoBta Carvalho. 

Foram hontem julgados Dellacapra 
Qiusoppo e Alfredo Torti, aocusados 
de passarem COM to» do vigário. 

DofendidoB pelo sollcltador Artliur 
Gonçalves da Si lva, nomeado ad hoe, 
foram condemnados a um anno de 
prlsfto o multa do 20 sobro a quan-
tia roubada. 

O defensor appollou da sentença, 

Hojo será ju lgado o processo om 
quo sfto reos Stlrk Aleklos, Francisco 
Pintor, Francisco Emílio Schaok, Car-
los Mayer, Antônio MUck o Luiz Hlc 
Ilormann, aceusados do roubo, 

A raÍ8Bão da imprensa é informar o publico do todos os 

Acontedmentoa. Caaos ha, porém, em que a Bituação ó t i o de-

licada, que ella se deve calar, por patriotismo, pois uma indis-

c r e t o poderia acarretar sérias ditficuldadea e comprometter, ás 

vezeB, o socego do paiz. 

Os leitores tôm notado 0 mut ismo geral da imprensa flumi-

nense e paulista sobre os incidentes graves que se deram no 

Rio, ha duas semanas, nos dias 25 e 20 de janeiro. Limitaram-

se as folhas a noticiar que t inha havido pequenas arruaças, 

que a policia a b a f o u . . . e mais nada. 

Era seu dever proceder asaim, n3o só para n í o trazer em-

baraços â acção energica do governo, como para não aobresal-

tar a opinião publica. 

Hoje, que volveu tudo á ant iga paz e que deBappareceram 

todos oa symptomas perigosoB, não ha mais motivo para escon-

der a verdade—a triste verdade—e para deixar de contar o 

que houve realmente. 

De posse de Informações de summo interesse e alcance, 

aqui as estampamos, para mostrarmos que, infelizmente para 

este grande paiz, ainda ha elementos perturbadores que ante-

põem a própria ambição aos interesses da Nação. 

Esteve projectada nova revolta, não ha que duvidar, e eis 

como se teria dado, se o governo não tivesse sido prevenido 

a tempo e tomado energicas providencias. 

As arruaças do Rio, nos diaa 25 e 2G de janeiro, a pre 

texto do indulto concedido BOB aspirantes, eram ura preparo 

para fomentar a revolta. 

No dia 24, de tardo, apregoavam os garotos pela rua do 

Ouvidor o Nacional, folha jacobina, que trazia artigoa violentos 

contra o governo. 

Passando por alli o bravo coronel Travassos, prohibiu aos 

garotos, não de vender o jornal , mas de apregoar o texto, con-

forme manda uma circular da policia, ha tempos publicada. Ira 

mediatamente, alguna offlciaes do exercito, fardados, arranca 

ram as folhas das mãos dos garotos e começaram elleâ me3 

moa apregoando o texto do Nacional, em alta voz. 

O coronel Travassos retirou ae, seguido por um grupo que 

g r i t a v a : Viva o marechal Flui iano ! Viva a Republica ! 

Foi por isto que a policia fez publicar u m edital aconse-

lhando ao povo pacato para não ae reunir em grupos, pois ia 

agir contra oa deaordeiroa. 

Noa dias 25 e 2G, logo á tarde, as arruaças tomaram maior 

incremento. Grupos compactos, no meio doa quaes se viam oa 

deputados Francisco Sant iago e Alfredo Madureira, o capitão 

do Bata lhão Tiradentea, Jacaré, e outras peasoas conhecidaa como 

jacobinos exaltados e alumnos da Escola Militar, passaram em 

f r e n t e á r e d a c ç ã o d o Jornal do Brasil e p e l a r u a d o O u v i d o r , 

dando vivas aedicioaos e insultando aa auetoridades policiaes. 

0 coronel Tamarindo, commandante do 24." de infanteria, 

paasou fardado pela rua do Ouvidor, em companhia de outros 

offlciaes. Aos vivas dados ao exercito pelos arruaceiros corres 

pondeu cumprimentando. A sua tranaferencia para a Bahia logo 

no dia 28 talvez se prenda a este facto. 

Afinal, ás 10 1/2 da noite, surgiu um grupo compacto de 

genta á paizana, armada de cacetes e de navalhas, e, dando 

morras aos jacobinos, avançou para o grupo dos arruaceiros. 

Travou ae serio conflicto, havendo feridoa, entre oa quaea, 

dous eatudantes da Escola Militar e o capitão Jacaré. Eate 

achava Be em um bond, na traveasa do Rosário, quando os po-

pulares appareceram e disseram aos passageiros : 

—Desçam , meus senhores e senhoras, pois vamos dar uma 

sova neste jacobino I 

O ar. Deocleciano Martyr poude escapar são e Balvo, por 

ter encontrado asylo na casa de um portuguez. 

8e, em vez de serem abafadas como foram, aa arruaças 

tivesaem dado bom reaultado, a revolta não falharia. No dia 

28, cora effeito, a lumnos da Escola Militar e o Batalhão Tira-

dentea, part indo de Nictheroy. onde ae iniciaria o movimento, 

tomariam alguns navios da esquadra, assumindo a chefia uma 

alta patente da armada. Depois iriam aprisionar o dr. Pruden 

te de Moraes, no Beu regreaao de Petropolis. 

Diz-se que o governo proviaorio estava j á constituído, fa 

zendo delle parte os srs. Qu in t ino Bocayuva ('), generaea Cos 

tallat e Roberto Ferreira e o almirante Gonçalves. Do minis 

terio consta nos que faziam parte os sra. Alcindo Guanabara 

que iria para a pasta da Fazenda, e o dr. Sant iago. 0 chefe 

de policia aeria o coronel Moreira César. 

A intenção desse governo era proceder a nova eleição, 

sendo seu candidato o marechal Floriano Peixoto. 

Não sabomoa ae eate t inha ou não conhecimento do que 

ae t ramava, maa é natural que ignorasse tudo, a serem exactaB 

as palavras que pronunciou na estação de Entre Rios e que 

f o r a m t r a n s c r i p t i s c o m e l o g i o s p e l o Jornal (lo Commtrcio. 

O que é certo é que u m dos instigadores do movimento 

revolucionário podia ter aido o dr. Santiago da Si lva, em cuja 

casa o marechal estava hospedado, quando se deram as arru t 

çaa. Ora, era vez de ficar jun to ao seu iiluatro hoapede, essu 

sr. achava ae neBaa occaaião no Rio de Janeiro. Talvez ha ja 

nisto ura aimplea acaso, maa o acaso ó ás vezes estranho. 

Taes são as informações que colhemoa sobre a revolta pro-

jectada e que abortou, graças á energia e tino do governo federal. 

8e fossemos a comraentar esses acontecimentos, ver nos-

iamos na necessidade de censurar acerbaraente aquelles que os 

provocaram. Quando o paiz inteiro aspira á paz indispensável 

para refazer os prejuízos enormes que lhe tem trazido o esta-

do continuo de agitação era que vivemos, ha cinco annos, quan-

do elle applaude o governo civil do dr. Prudente de Moraes, 

é dar prova de singular patriotismo promover nova revolta, que 

só poderia trazer-nos grandes malea e dar o u l t imo golpe no 

noiao credito perante aa nações cultas. 

Não acreditamos, aliás, que essa nova revolta encontrasse 
echo. O povo está cançado de luetaa, e podemoB asseverar 
que, desta vez, ello se preparou para resistir energicamente: 
á força opporia a força. 

Roubo e scanda lo so 
Do Popular, de hontem : 
«Mais uma façanha dos gatnnos quo 

nfto sabemos como classificar. 

O »r. Franclpro Mundel, morador á 
Avenida Tiradentes, 13, sahlu hojo, 
cérca de melo dia, de casa, deixando 
uma raparigulnha a tomar conta da 
mesma. 

Os gatuno» com toda a cuaadia alli 
penetraram, arrombando moveis e 
roubando o que pnderam. 

A raparigulnha fngln para a casa 
vizinha, com rrcolo do sor victlmada 
por nlies. 

Convém notar que está t ituado nas 
proximidade» desaa casa o quartel da 
L m , O que faz ainda mais admlravel 
o»sa ousadia. 

A policia tomon conhecimento d es to 
facto, que dispensa commontarlos.» 

Esmolas 
A oxma. sra. D. Luiza Brasillna 

1'içarra, quo nos mandou ,r>0| para o 
Asylo da Gloria o outros 50$ para a 
Matornidade, ó filha o nfto esposa do 
Br. Bento Fernandes Piçarra. 

As esmolas foram foitas em memó-
ria do D . Saloraó Nardy Leme, cuja 
missa do 30.° dia se rcalisará a 
27 do corronto, na Boneflcencla Por-
tuguoza. 

Diz o Jornal ser possível que, como 
Intermediário amlgavel, o sr. ministro 
da Fazenda proenre conferenclar com 
oa representantes dos Estados do Minas 
o Rio do Janeiro, ácérca doa Impes 
tos sobre o café, para BO decidirem 
definitivamente as divoigenc!aa levan 
tadas sobre ' a o Importante queatfto. 

(Ctíiitinuaçfa) 

X I X 

O a l m i r a n t e Sa ldanha 
E' ura homem pouco vulgar o almi-

rante Saldanha da Gama. Corajoso o 
ádSirtado, valente e cavalheiro, desto-
niido na peleja o delicado cora oa seus 
prisioneiros, previdente o c-Sbanjador, 
esse oflicial a todos inspira admiração 
o respeito, por maiores quo sejam as 
nntipatliias contra as suas idéas polí-
ticas. 

Por certo, a sua neutralidade do 
principio e depois o seu manifesto mo-
narchista prejudicaram a revolta o 
delia afastaram muitos partidarios. 
Mas também está fóra do duvida quo, 
ao assumir o commando superior da 
esquadta na bahia do Kio do Janeiro, 
ollo tleu á lueta um caracter cnergico 
o verdadeiramente mil i tar quo até en-
tão nao tivera. 

O almirante Mello mandava as suas 
ordens pelo primeiro emissário quo 
lhe apparecia, lilultüs Veíen tim ?lm-
plcs catraeiro, o nunca elogiou ou 
consurou, em ordens do dia, os seus 
offlciaes e soldados. Coin ello, nfto havia 
uma dlrccçâo silpfema • eé era chefe 
nominal. Outros t inham mais força 
do quo ello o procodiam como enten-
diam. 

Com o almirante Saldanha, tudo 
mudou bruscamonte : só ello mandava. 
Conhecia todo o pessoal, sem exeepçao 
de ninguém, desde a patente raais ele-
vada até a u l t ima praça, o sabia o 
partido que podia tirar de cada mn . 
Estabeleceu logo ordens do d'nl, em 
que determinava o serviço quo com-
petia a cada oflicial ou elogiava a va-
lentia deste ou daqtielle. A lueta assu-
mia assim um caracter do disciplina 
militar. 

Antes de se declarar, armou-se o 
preparou-so : nfto houvo um detalhe, 
por pequeno quo fosse, que lho esca-
passo o sobro o qual niio providen-
ciasse com firmeza. Ordenou tjun, em 
Paquetá, se installasso uma pequena 
ofllcina para concertos de navios e tor-
pedoiras, ao mesmo tempo que, a bordo 
do vapor Itncolomij, dispunha outra 
para os reparos raais urgentes. 

Destinou o vapor frigorífico Marte 
para servir de navio coamiasariado, 
isto é, de deposito do munições do 
bocca o do conservação de carnes con-
geladas, empregando também nesse 
mister dous patarhos mercantes que 
haviam sido aprisionados. 

Apezar de havor uma padaria' em 
Paquetá, mandou construir outra na 
ilha das Enxadas, para o abastecimen-
to exclusivo do hospital. 

O hospital era, aliás, a sua preoc-
cupaçfto constante. Para resguardar os 
doentes o t irar ao marechal Floriano 
qualquer pretexto para hostillsal-oa 
apezar deste ter declarado quo nfto 
respeitaria a bandeira da Cruz Verme-
lha, mandou retirar dalli tudo quanto 
pudesso indicar quo era praça do 
guerra, impedindo até quo atracassom 
á ilha as lanchas armadas. 

No hospital, nada faltava, graças 
aos seus desvelados cuidados. Tendo 
o marechal mandado cortar o enca-
namento do agua quo vinha de terra, 
o almirante installou tudo quo era 
preciso para distillar a agua. Todas 
as manhas, as primeiras provisões de 
que so tratava eram para o hospital, 
o, embora estas escasseassom na es-
quadra, o sr. Saldanha dava ordem 
para que o hospital fosso largamcnto 
abastecido. Para quo neste nunca hou-
vesse falta (le carne fresca, conseguiu, 
por intermédio da casa Norton Megaw 
& C., agentes da companhia de Liver-
pool, Lamport and Holt, quo viossem 
diariamente de terra cérea do 100 kilos 
do carno, em um boto pintado do novo 
para esse fim o trazendo a bandeira 
(la Companhia. 

Nfto é tudo ainda ; havondo no hos-
pital da i lha das Enxadas muitos doen-
tes atacados de beriberi, que, seja dito 
do passagem, foi o maior inimigo que 
tivemos, o almirante installou mais 
dous, para onde foram transportados 
esses doentos: um na ilha do Pa-
quetá o outro na ilha do Governador, 
mandando fazer nosta um cemiterio 

Esse desvelo constantu do sr. Sal-
danha pelos doentos o fi ridos, essa 
preoocnpaçft') do quo nada lho8 viesse 
a faltar, revela uo mais alto grau a 
nobreza dos seus sentimentos, e eu, 
quo nfto sou suspeito, pois que a ban-
deira do almirante nílo era a minha 
tonto) orgulh > t ra deixar aqui regis-
trado o acto benemérito de um brasi-
leiro. 

Para os navios, a airua vinha em 
barcas apropriadas, que haviam sido 
aprisionadas pela esquadra o qjio a 
iam buscar no rio Macacú. Os homens 
que faziam osso serviço foram heroos 
obscuros, cujos nomes sinto nfto co-
nhecer, para quo aqui fiquem regista-
dos. Diariamento, alfrontavam, om qua-
si todo esse longo percurso, o fogo da 
artilheria asso l ada no llttoral do Ni-
ctheroy, o, mais tardo, o da ilha do 
Governador, mostrando uma coragem 
que jamais affrouxou. A ossa gente 
so devo nunca termos tido falta do 
agua nom soffrldo as torturas da 
sfido. 

0 almirante Saldanha tainbem tra-
tou de abastocer-so, no mar, do tudo 
que era necossario, por intormedio do 
sr. Burlido e do subdito ingloz Lun-
dor, oste ult imo, como principal arti-
lheiro do TamawlarS, ura verdadeiro 
valonto. Esses senhores, o primeiro do 
dia o o segundo do noite, iam om um 
boto ontonder-ao com os commandan-
tos dos navios mereantoa surtos no 
porto BObro o modo pratiro do adqui-
rirem o carregamento. O processo 
combinado era o seguinto: 

0 navio descarregava os gêneros 
cm catraias, sob a bandeira da sua na 
clonalldade. A' medida quo estas se 
enchiam, vinha uma lancha nossa o 
carregava com cilas. No dia seguinte, 
o navio de guerra da naçflo do com-
mandante mercante la reclamar ao al-
mirante a ontrega da catraia. Este 
respondia quo os gêneros Já estavam 
descarregados, pagava os, multas vo-
ZCB, era ouro . . o le tour itait joue. 

Ao ar. Saldanha, aliás, nunca fal-
tou dinheiro para pagar tudo quanto 

compfítM, e em uni mez gastoll 
ello 300 contos, furpwidos por um 
syndicato brasileiro quo si,- ac>>»v,i na 
Europa o do qual faziam parto ptís-
soas muito conhecidas peias suas con-
viCçÕeB nlortafcliistas. 

Tendo oscasseaJo 0 c'dr*5o, cllo com-
prou um patacho com o seü cátTOifa-
mento por 30 contos, comprehendido 
ÍJ ';!"('!?. 

Soccorroii M i ú dinheiro todo o pes-
soal da esquadra, encafmuaildo-no até 
do enviar recursos ás famílias de mi-
litares o paizanos. Na sua mesa do 
trabalho da i 'ha das Enxadas, deixa-
va os cheques á visíd de *odos. 

Com o pessoal existente na Ilha das 
1'risadas, organisou um batalhão des-
tinado ao sorvido do policiamento no-
cturno da ilha. 

Kra incançavel. Apezar de ter o séti 
pítvllhfto Içado a bordo do Liberdade, 
passava o dia Inteiro a bordo do Al-
mirante Tamandartf, despachando to-
do o expedionto da esquadra com o 
seu secretario, capitão do fragata 
Benjamln Ribeiro do Mello. Era tal 
a sua bravura e sangue-frio, quo con-
tinuava a trabalhar tranquiilamonto, 

pezar das balas quo cahiara nesso 
navio, aivo predilecto da artilheria do 
Nictheroy, o quo faziam estragos raa-
teriaos, ferindo o matando geflto, 

[Continua) 

C o l l a b o r a ç á o 
Publ icaremos amanh ã ímpor-

•aPtjeaimo art igo do nosso dis-
títicio ív ' l l aborador dr. AfTouso 
Celso, sobre un caogaH que influí-
ram no presidente Cle^elarJd para 
proferir l a udo favoravel ao í*ra--
sil, no l i t íg io sobro o território 
d&S Missões. 

Estatística falsificada. 

Escreve nos o sr. dr. Antonio íl« 

Toledo Piza, director da Repartição 

do Estatística e Archivo do Estado : 

« Tendo lido no vosso jornal de ho-

jo quo ura indivíduo, qüfl se Intitula 

empregado da Repartição (le Estatís-

tica, tom andado pelo bairro do Bora-

Hotiro a exigir informações sobro o 

num"fo do bacias, ralos, et''., enmpre-

me participar-vos, para conhecimento 

do publico em gnral o especialmente 

dos vossos leitores, quo esta Reparti-

ção nfto tem empregado algum incum-

bido do tal serviço, nem tio qualquer 

outra comraissfto extra-mw'C9, e quo 

o indivíduo que anda estudando lio 

Bom Retiro serviços pertencentes á 

IvepartiçAo de A^uas e Exgottos é 

daquclla repartição c nfto desta, ou é 

algum cavalheiro do industria, que 

usa dosso erabusto para penetrar nas 

casas alheias. 

Saúde o fraternidade.» 

Visitou-nos O Taquaryense. folha 

quo so dedica aos interesses do mu-

nicípio da cidade do Itio-Grando do 

Sul de quo t ira o nome. 

J á está no anno VIII do publici-

dade. 

E' justo. 

'Vimo j á temos dito, pr^pirarn-so 

em Lisboa festivas demonstr.içõet em 

homnnsgim ao gra-ido lyrico portu 

guez J.ifto de Dous, p ira coinmnrao 

rar o s«u anniversir io nati l lcio, a ti 

do março. 

B' a ossis doramstraçõ.-8 que 80 re-

fero o seguinte soneto; 

A J o i o PS DHUS 

Homenagem nos boas I Beinlito seja 
Ijiiein d j talento armado o de virtuilj, 
Iilberta o povo d i Iguoraocia rude. 
B em i lu nobre combate a i i frtquejal 

Nom b>l>o aci i i in. iat) o ntoalo voja 
O que ú mestre sublime no alaúde; 
K que sempre o conaiirra. sem que mude, 
No pelejar p io bem;—sanla pol?j»I 

De Joio de Doas o nome abençoado 
Km mármore esculpido o mondo o leia, 
Hojt pelas criança* de^oradj ! 

A lngratldío é negra 6 sempre 
K om povo qoe se préta de iilustrado. 
Louros conquista quando os boas uarele. 

J . IONACIO D ARAUJO. 

Recebomos o n. 17, anno II, d 'O 

Município, orgam oflicial do govorno 

municipal do Diamantina, Minas. 

Um grando coraçfto I 
Kra o do operário Arthur Jamos 

Salmon, que morrt u de repente, de 
uma indigcstfto de puiding de peras, 
na Boneflcencla d í Battorsea, em Lon-
dres ond i residia ha seis annos. Esse 
coriçfto parecia-se m»ia com o de um 
touro do quo corno do um homem; po-
ssva mais do 21 libras, o nfto ae COTI-
prchsnde com o com rdmllhfinto or 
gani, oliár minado pela moléstia, Stl-
ni"n chegasse, sem aolTrímontos appa-
p-nles, aos50 anno- Foi a di lataçlo 
extraordinária do eeu rstomago, ch"lo 
do pudding, qu ° f ostorvjtido os movi 
innntoa do cnor i l ) coraçfto, cansou a 

morte. 

As nossas finanças 
O Jornal insor lu em sua ediçfto da 

ante-hontom o seguinte, publicado po-

lo Statini, a proposito do ompreetmo 

do dous ml lhõ is etorlfnos, levantado 

ul t inumonto pelo nosso governo. 

K complntamonto destituído do fun-

damento o boato do que ha ja o go-

verno omittido ern Paris letras do 

Thosoaro. além das qua o foram om 

bonlroa. Nfto ó do crer quo os agen-

tes Muancciro» do Brasil se prestassem 

lovantar dinheiro para aquolle paiz, 

Be razfto houveaaa para pensar que o 

Hrasil oatlvosso procurando om outra 

pra«a fazer a emlssfto do ura emprés-

timo. 

As letras do Tnostnlro foram toma-

daa «m poucaa horas e aetualmonto 

tém uni a f i o de 1 1/2, que parooe 

exaggorado. 1% é um grande j u r o ; 

mas é para lembrar que o Brasil ul-

timamente atravessa duro» tempos de 

provaçft'), além de qne em breve terá 

ainda do pedir grande» Bommas. 

Nfto se contrahltl ainda o granda 

emprostlrao para amortlsar os contra-

hidos, se estamos bem informados, o 

é de recente data o facto de qne a 

revolta da esquadra BÓ teve termo no 

começo do vorfto o quo foi o novo go-

Ycfno empossado apenas no ontomoo, 

o por ! « o facll 6 de comprehender 

quo o novo ministro da Fazenda en-

contrasse as ilnanças do paiz em gran-

de confnefto; que ainda nfto possa sa-

ber oo certo a quanto monta a res-

ponsabilidade polo despendido com a 

Insurreição. Considerável parte dos 

pagamentos foi folta em papel-mooda 

novamente omittido; mas Julgamos 

que ha ainda immenso numero de re-

clamações que nfto foram tomadas eni 

conaidcraçfto. Per .uelhor vontado que 

tivesse o marechal 1'eiXoto de aplai-

nar o cnminbo para o seu sncceasor, 

nfto ora poselvol, a ello o seus minis-

tros, examinar a " varias reclamações, 

nus poucos mezes quo lhes restavam, 

o é de presumir quo haja grande nu-

mero n do varias especies quo roque-

rem tempo o trabalho paraBerem deti-

damente estudadas. 

P6de-se dizer quo o governo, além 

do averiguar suas responsabilidades, 

devo oguaimente provar quo pensa 

oni adoptar uma norma que Inspire a 

confiança publica no paiz o no extran-

geiro; mas chegar daqui á coneiusfto 

de quo ha reclamações implicando a 

iiquldaçfto do tal ou qual quantia o 

quo existe em circulação immensa 

qmnt idado do nap«l moeda, é apenas 

o primeiro p*B30. 0 s^u l n ' " dove aer 

o procurar restaurar a or-"5!0 n o c a r ' 

so do papel-rooeda o lovantar 0 cre-

dito da naç lo . 

E' provável que caSSS do continente 

façam off.Ttaa ao govorno do BraHll a 

temos motivos para acreditar qoe al-

gumas o tizoram, maa quo foram re-

jeitadas e é fóra do duvida que as 

renovaram, desde que couboceram que 

Brasil precisa de dinhglro. Tanto 

quanto concerne ao mercado do Lon-

dres, pòdo-ae dizer quo a exacta res-

ponsabilidade do governo deve ser fi-

xada o que algo mais se dovo fazer 

para aalvaguirdar os interesse* doa 

portadores da títulos do omprostimo. 

Na Argentina tivemos a prova do qual 

i) a conseqüência de dar credito mui 

facilmente a um govorno Insoivavel. 

Nfto ha grando cana ingleza, que res-

peito o Beu proprio pre»tiglo o quo 

cuido razoavolmonte doa lntere»B08 da-

quelloa que põem a sua confiança ncl-

la, quo e i f * oa passos dos quo fica-

ram implicados no erack argentino. O 

Brasil, so quer var crescer o seu cre-

dito nos mercados monetários da Eu-

ropa, dovo oonvencor so do que tora 

do começar pondo ora ordem a» so is 

Quanças. 

Com iuanto façamoa catas aprecla-

çõ s, bem longo está da nossa monte 

negarmos OB recursos do Braail, qne 

sfto vastos, quo tem um brilhante fa-

turo deanto do si, o que bem se tor-

nou patente durante alguns anuo» pas-

sados. 

O Brasil tem mostrado nfto só da-

eojoa do ser leal com oa seus credo-

res, como também o de manter a In-

tegridade da Republica. 

Tudo Isto sendo exacto, infore-ao 

quo um melhoramento sensível ha de 

havor no credito do Brasil, se o go-

verno brasileiro se decidir a cortar o i 

gastos, que sfto suBeeptlveia disao, aom 

prejuízo publico, retirando, natural-

raento com prudoncia e cuidado, mas 

progroaslvamonte, grando parto do pa-

pol mooda em clrculaçfto.» 

Seminário Episcopal. 
Tornou hontem posso do logar do 

vice reitor do Seminário dosta capital 
o revm. padre Passaiacqua, a qual lho 
foi conferida polo revm. sr. vigário 
geral do bispado, na proaonça do todo 
o corpo docente daquclla casa do odu-
caçfto o do vários amigos. 

(I) Keservados todos os dirtllos de aactor 

<'mista a nma folha lluminenso quo 
um ilinstro advogado da capital fodo 
ral vai brevemente roqueror a liqui 
daçfto de uma Importantíssima com-
panhia, quo tem prestado xrandes ser 
viçoe do navegação ao coinmorclo dal-
li o doa Es t idoa . 

Está publicado o 1." numero da Re-
vista Littararia, novo semanario que 
acaba do apparecer entre nós. Dirl 
gitla por Amadeu Amaral o Máximo 
Pinheiro L ima , 6 bem feita material-
mente o promutto auspicioso futuro, 
collaborada, como é, por nomes conhe-
cidos om o nosao meio litterarlo. 

Aaaim, desejamos quo a Uevista, 
apezar do «tlõr quo desabrocha, ex-
pondo, simplos, as pétalas extendídas», 
nfto tenha a oxistcncia das rosas do 
poeta. 

Telegramma de Montovldeo para o 
Jnrnil do I)ra*il diz que, entre oa 
multo» omigrad.ia que regressam, a 
bordo do paquete Dentemi, á no«f» 
R iptibllea, so contam od r . Barros Cas-
tiul o tua famí l ia . 

O governo dest" Estudo offldon ao 
«r. presidente do Estado de Minas (3o-
rape, pedindo pr videnelaa centra o» 
»bn«o» e violações commettldo» pelo» 
a«entea flsoses da barreira do Ouro-
Fín«, daqnelle Estado, que tém pro 
movido a cobrançt do Impostos de Ia 
vradores estabelecido» i m Espirito 
Santo do Pinhal , município pertennen 
to ao R i tado de S, Paulo. 

Por decreto de 11 do corronte, foi 

nomeado o sr. Vicente Funarl para, 

interinamente, exercor o cargo de en-

fermeiro da Ilospodaria do Immigran-

tes da capital. 

«Ao director da Escola Normal, para 

informar» foi o despacho quo teve a 

requerimento do l). Maria TlburclA 

Novaes, pedindo llconça para matricu-

|ar-so na referida escola. 

O Correio Mercantil, de Pelotas, asse-
gura que, ontre as medidas tomadas 
pelo general Moura, ex-ministro da 
Guerra, do marechal Floriano, o actual 
commandanto ora chefo de todas as 
forças militares o civis om operações 
de guerra naquolle Estado, se compro-
hende a mobilisaçfto do diverso» cor-
pos da guarda nacional, para o» quaes 

commandanto do O" districto militar 
levou da capital fodoral armamento e 
munições bollicas. 

E' ontfto assim que o governo quer 

fazer a paz com o» revolucionário» Tl 

O Chrútianúmo, leul d"gmai, tua» 
provas, obra, i m dou» volumes, do 
padre Vergnr, foi tradtizMa pelo rvia. 

padre Scallger», do Apmtolo, qoe bro-

vemoiite a fará entrar para o prelo. 

Resolveu fixar residência nesta ca-

pital o talentoso pianista e composi-

tor sr. Zanella. 

Congratuiamo-nos com a população 

da capital, por tfto faustos» nova, | | 

' • i •V» 



— ó wmMvtorio R PM lo 
Pelo nosso Estado 

l 
P A L C O S 

E S A L Õ E S 
Tom foito mau tompo fóra da barra. 
A lém do naufragio da barca Ingloza 

Festel, noticiado polo nosso corres-
pondente tolegraphleo, e que tinha a 
bordo, na occasl&o do sinistro, apenas 
dous tripulantes, visto terem fallecldo 
os outros, tomos a registrar o regresso 
forçado àquollo porto da lancha um 
serviço do pharol da Moella, o quo 
causa grando transtorno. 

— N o domingo & noite, cahiu sobro 
a cidade formidável temporal, sendo 
rara a rua quo n&o tlcou littoraluionto 
Inundada o mui poucos os lampiões 
que se consorvaram accosos. 

—Por estar doento o sou onearro 
gado, n&o tom funccionado com a re-
gularidade do costumo o posto senia-
phorloo. 

Pároco impossível quo, quando so 
tSreou aquollo melhoramento, 11&0 se 
tiVosso cogitado em nomoar um subs-
ti tuto do dlrector, no caso om quo 
ost» viesse a cahir doento. 

—Fo i oxonerado, a podido, o escri-
vão da policia looal, sr. Alfredo Lolis 
França. 

—Part iram para S. Bernardo 010 
Immlgrantos. 

O vapor Satellitc, depois do ter 
fcahido a barra com destino ao Rio de 
Janeiro, rogrossou tiquolle porto, onde 
esporou quo serenasse a tromonda 
tempostado que reinava na costa. 

— A maior parto dos foguistas quo 
ao doclararam cm greve, por nfto te-
rem os respectivos patrõos attondido 
às suas oxigoncias, foi presa, tendo 
Bido contractado j i novo pessoal. 

—Recebomos os primeiros números 
d ' O Corretor, oxcollento bolotim ma-
Ht lmo o commorcial, quo vom prestar 
bem bons serviços ao commoreio local. 

CAMPINAS 

Estovo hontom alli, vindo de S. Car-
los do Pinhal, o coronol Pires Fer-
reira, eommandanto do quarto distrieto 
mi l i tar . 

—Fo i resolvido, nm assemblóa geral 
do Partido Republicano, por acclama-
ç&j, que o antigo dlrectorio continuasse 
a dirigil o durante o anno corrente. 

Isto 6 prova ovidonto da confiança 
quo ello inspira aos seus oorreligio 
narios. 

—Está alll o coronel Firmino Lei-
tão, reprosentanto do nosso collega da 
Capital fodoral Jornal do Brasil. 

— E m Vallinhos, sogundo Informa-
ções ministradas ao nosso oollega do 
Diário, foi gravo e traiçoeiramente 
ferido por Taboli Giusoppe o colono 
Ocleppo Giusoppe. 

—EfTectuaram-so, no sabbado o do-
mingo últimos, mais dous espoctaculos 
c m benoflclo do fomento da instruo-
y&o local, representada polo Lycou do 
Artes o Offlcios. 

PINDAMONHANGABA 

Assevera o nosso collega da Tribu-
»•» do Norte quo alguns capitalistas 
daquolla oidade t ra tam de levar a 
effoito, com capitaos próprios, a idéa 
do abastocimonto de agua 4 cidado, 
visto nao tor a Intondencia local co-
gitado om tfto importauto qufto ur-
gente melhoramento, apezar do rece-
ber annualmento mais do 100 contos 
de impostos 1 

E ' andar assim ; n&o contar nunca 
com a dedicação olHcial, quo l i tom 
a política quo lho rouba todo o tem-
p o . . . o dinheiro. 

— Falleceram D . Francisca Correia 
do Tolodo, mfto do coronel Moreira 
César, o o abastado agricultor Do-
mingos Vieira da Cunha Salgado. 

JABOT.CADAI, 

Gatunos por toda parto. 
Na noite do 0 para 7 do corrente, 

uns poucos de ladrões assai t i r am a 
casa do tononto-coronel Jo&o E. IIo-
mom, roubaram tudo quanto encon-
traram o deitaram fogo á casa da-
quollo sr., quo ostava ausente. 

— Acompanhado do naturalista Ous 
tavo Grunowald, partiu para Sant' 
A m n do Parnahyba, afim do proso-
guir nos ostudo3 do oxploraçao do 
u m a nova ostrada do rodagem com 
dlrocçlo a esta u l t ima localidade, o 
ongonheiro A. Hummol . 

— Deu-se alli u m conflicto do bas-
tante gravidade, do qual sahiram fe-
ridos Luiz Laguanl ia , Joaquim Antu-
nes o Arthur do Amaral. Os dous úl-
timos foram conduzidos a casa do dr. 
J oão Alves da Cunha, onde ficaram 
om tratamento ; o primeiro, apezar 
do bastante ferido, fugiu. 

Uma cobrança, do quo ostos so ti-
nham encarregado, om nomo do refe 
rido dr. Cunha, contra Laguardia, foi 
origem da desordem. 

— Na fazonda do dr. Juvonal do 
Carvalho manifostou-so ura caso do 
cholerlna, perfeitamonto oaracterisado, 
segundo afllrma o Correio do Sertão. 

SOROCABA 

O nosso colloga d'A Voz do Povo, 
noticiando a estada alli do nosso via-

jante, roforo-se do modo elogioso a 

esta folha, da qua l diz ser «iucontos-

tavelmonte o mais importante diário 

que so publica na capital paulista.» 

Muito obrigados à gentileza. 

— Falleceu D . Candida Rosa Dias. 

POÇOS DE CALDAS 

Escrovem-nos, com data de 8 do cor 

rente : 

«Por iniciativa do sr. Antônio Pe-
reira Guimarães, olYoetuou-so hojo 
u m a reunião para a fundação do um 
Club Rocroativo de Poços do Caldas, 
quo torà por Um a croaçao de uma 
bibliothoca, onde so eneontrom divor-
sas obras littorarias, jornaes do paiz 
o estrangeiros, assim como organisar 
partidas dançantes o musicaes, de mo-
do a sor um ponto do recreio o reu-
nião para as pessoas quo visitam esto 
logar. 

Foi oloito prosidonto o coronol Agos-
tinho da Costa Junquoira ; v i™, barão 
do Campo Mystico ; socrotatio, Jaein-
tho Hippolyto Nogueira ; mombros da 
comraisBao da organlsaç&o do estatu-
tos, drs. Pedro Sanches do Lemos, 
Barros Cobra o o sr. Antonio Pereira 
Guimarães. 

Era OBta uma das maiores nocessl 
dados quo so fazia sentir nesto logar, 
ondo so reúnem muitas possoas doste 
o do outros Estados.» 

A Secretaria da Agricultura solici-
tou da da Fazonda os soguintos pa-
gamentos : 

A A. F l o r i u & C., até ao dia 20 
da março proxlmo futuro, a quantia 
de £ 1022-5 0 , provonlento da Intro-
fluoç&o de 24 1 Immlgrantes, quo foram 
aooeltos e deram entrada na Uoupe 
daria desta capital; 

Ao Inspeotor da Unha telegraphlea 
do Bstado, a Importância de 5:02181)',XI, 
para ocoorrer as despesa» com » con-
servação e trafego daquolla Unha, du-
rante o me» flndo. 

A Lanterna. 

Recebomos os ns. 70 o 7 i desta fo-

lha qao se publica na cidade do Rio-

Grando do Su l . 

13' um jornal puramente llttorarlo, 

tendo, poróm. como loramao velho 

aphorlsmo lat ino Ridemlo castigai 
mora, do t&o proveitosa appllcaç&o. 

O professor da escola do bairro da 

Santa Cabeça, na villa de Jatahy, sr. 

J o i o Alves do Azevedo Carnoiro, foi 

removido para a oscola da mesma 

vllla. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA , COMMUNICADO 

Deve sor reprosontado, no Bouffes 
du Xord, do Paris, um mimodrama em 
3 autos, do li. Mlllanvoye e Pau l Eudel, 
musica do Paul Cressouuois. 

T i tu lo : A honra do soldado. 
• 

• • 
Os diroctoros do Nouveau-TMatre 

puzeram em ensaios o Dragão Verde, 
poça do Michol Carró, musica do Au-
dré Wormser. A primoira reprosouta-
ç&o estava marcada para o Ura do 
mez passado. 

• • 
Uma operota om três actos e em 

dialeeto romanesco, II richianto delia 
Territoriale, musica do G . Pascucci, 

foi a seona no theatro Metastaslo, do 

Roma. 

• « 

0 regente do orchcstra l ies como 
çou, om Amstordam, u m a sórlo do 
concertos histéricos. O primeiro com-
punha so do trechos de velhos compo-
sitores, como Montoverdo, Corelli, Ni-
lattdor o Martini, quo viveram nos so 

culos dezeseto o d e z í i t o . 

• • 

A acadomia do Santa-Cocllia, de 

Roma, decidiu dar no dia 1 ° do cor-

ronto, na sua nova saia, um concerto 

do musica de Palostr iua. 

Em ura Uvro muito curioso quo pu-

blicou, ha tempos, o sr. Aderer, nutí-

ciarista thoatral do Temps, o ao qual 

toncionaraos rocorrer por vezos, en-

contramos dados interessantes sobro 

as despesas ocoaslonadas cera a en-

scenaçao do algumas operas no theatro 

da Opera, do Paris. Calculamos o 

franco a 900 rs. 
A Africana custou cflrca do 270 

contos; só o navio importou era 85:õ00j. 
O Miiye, do Massonot, quo nfto agra-
dou, custou 11)3:500$, sendo : construo-
ç,\o dos sconarios, 30:800$; pintura 
dos scnnarlos, 48:001'$000; vestuários, 
08:400$; acuessorios 7:200$; copia do 
musica, 7:200$; armaduras e adereços, 
18:200$; calçado, 1:280$; objoctos para 
a cabeça (capacetes, olmos, etc.), 3:900$; 
pendas o llòros, 1:270$. 

A quantia gasta com a Salambô. do 
Royer, foi do 247:500$. A pintura o 
a constmcçao dos oito sconarios eus 
taram 77:514$; a copia da musica e a 
compra do material musical , 9:900$; 
os ensaios dos comparsas, 1:800$. Fo-
ram feitos nada monos do 5'J5 ves-
tuários do homens o 259 do raulho 
res, o quo dá ura total do 854 ves-
tuários. quocustaram 119:940$! Alóra 
disto, Salambô exigiu, para cada re-
presentação, um augmonto do dospesa 
na diaria: para a orchestra foram 
procisos mais cinco músicos, que ga-
nhavam, todos, 49$rí00 por noite; 28 
músicos para o palco, 205$; 33 oorls-
tas supplomontaros a 4$5u0, I48$500. 
O serviço da projecçao oleotrica cus-
tava, por noito. 148J0OO 

lis-es algarismos s&o assustadores. 
O quo valo ó que a direcçao da Opera 
tem uma subvenção annua l do 800.1)00 
frs. ( .20 contos). 

• « 

Eram exaggerados, ao quo pareço 

os elogios com quo so annunoiava a 

companhia hespanhola do zarzuela 

quo foi contrastada para o D. Ame 
lia, o mais elegante dos thoatros de 

Lisbõa. 

A estroia foi infelicíssima, para o 

quo, sem duvida, contribuiu a ausen 

cia da afamada tiplo Lu iza Campos, 

que estava doente. 

Apenas algumas pa lmas foram da 

das á sra. Placer, uma actrlz gracio-

sa, que desempenhou com muita cor 

recç&o o papel de Manoelito, na peça 

Chateaux Margaux. 

m . 
No theatro llsbonense da Rua dos 

Condes, devia roalisar-so, a 5 do cor-

ronto fevereiro, o benoücio do Carlos 

Possor, com o Asmodeu, peça ora 4 

actos o om verso. 

Por acto de domingo, flz iram se as 

noroaaçõas p i r a depnta los repres; 

t intes do cjrnnaorcio, industria, art-*s 

e profissões j un to uo Congresso dti 

• L ;ga PortugU"Z> dos Homens do Ti a 

baibo no Brasi l» , durante o exerci, it 

deste anno. 

C o f i t R i e p c i o 

Movimento commerclal financeiro da 
praça do Porto, na semana finla em 
19 <ic janeiro. 

Estacionai ia a situação commerciai II 
nanceira. No mercado particular, appar • 
cei am poucas letras de ouro e p»pel do 
Brasi i : aquellas regalaram a 14Í20') i 
.«IfcS a 113. Insignificantes as trans 
icçO s em papeis de credito. Letra» 
a 90 diao, compradas a 42 1/2. <.'h«-
qnes vendi i "8 f /Londre j , a 42 3/18 
í /Par is , a 079, s/Hamburgo, a ±71, 
f/Mai1rld, a IS020 

Bolsa: iuscrlpçõ!)» du assentamento. 
35,50, acçO w do B inco Commerciai 
do Porto, 023, do Bunco Ailiança, 48t. 
- ObrlgaçOes d ie cia ses insctlvas, ' $ 

Era 18. Acçõfls do Banco de Portu 
gal, 128S, da Comuanhi» Fabril do Ca-
va lo , 5DS Onrigaçõ slS^S l J í 15$ OJ. 
Librai) eomprad s n 1S140. Ouro por 
tuüuoz. grau Io, 23 % . miúdo, ' l i ' / « 

Kxportaçao um pouco toais q:i« ria 
semana antxrlor, avu l tando-a lho» , 91 
canai-tias, t z j l t e , 1 t ' 5 litros, azi lto-
n:is, 8 caixas, amêndoas, 128 caixas 
águas mlnerae», |':0 CAÍX^S, bag1» dí 
sabuguelro, 13 birrlea<, horrau de vi 
n ho , 9 birricas, ca! em pe l r i 10 ĥ r 
rloas, cofres do fnrro, 0, cebolas, 80 
caixas, oogimc, 10 caixas, corrlça, 40 
feixes, fe jfto, 670 sac as, polvo, 10 
f irdos, g iao du bico. 32 -acas, louza, 
218 toneUdas, lia ft > d« vinho, 150 
molhos, maearrll", 117 i-fi'x-.s, rolhas. 
100 Baccis, salpicOe», 19 caixas, sar-
dinha 40 harrlcas. HZI-1/" RT<' p«ix" '1< 
b i r r i se vinho.num total de 7.291.59J.95 
litros, seguindo para o Brasil 281392 
o 448 212.95 para diversos pontos d» 
Buropa o África. 

Relativamente & semana anterior 
foram exportados mais 289 884,611 li 
tros. 

N3n houve exportação de libras. 

No mercado de coroaes, o trigo vai 

chegando par» o consumo. 

Os preço" regulam : trigoa da terra, 
cada 20 litros, ItOOO, serodlo, 11000, 
barbella, 9_'0, ribeiro, l$0í)O, milho da 
torra, ainarello, 850, branco, 700, cen-
tolo novo, 700, cevada nova, 600, fol-
jfto preto, 800, branco, 920. vermelho 
880, rajado, 740, frado, 800, amarello, 
800, fava, 600, batatas, cada 15 killos, 
340, azeite, por cada 1.514 litros, de 
! . » qualidade, 1$100 o do 2» , 4$000. 

A freguezla dos albergues noctur-

nos do Paris, om 1894. 

Nos dous albergues monlclpaos Nl-
eolaa-Flamel o Ben lt-Malen, em dez 
meses, üõ.448 pessoas receboram lios 
pltalldade no anno Undo. Os francez>!s 
entravam nesse numero com 33 890 
pobres. Recorrendo ao quadro das 
prnflexOâs que fornecem o sou contin-
gente a cosa miséria, encontram se na-
turalmente, ora primeiro legar, os Jor-
nalelros cora 4.435 pessOas, os empre-
gados de eomnian lo cora Miio, os co-
chelros com 631. Ve.n depois os com-
positores (42f<). os sapateiros (127), us 
eoziuhfir .s (198), us fuui l . iorc, de 
bronze ; iõ7i, os pojruiru» (476), ou 
marclnelros tlrtO), os pintores (465;, o» 
boiralheiios (481). 

BESSXO DE 12 DE KEVEBEIBO 

J u l i i n m e i i t o s 

Ilabeascorpus 
Tiotó—Paciento, ü l i ouo Paulo. No-

garam a ordeiu do soltura, por achar-

so o paciento pronunciado no art. 330, 

S 4', do Cod. Penal. Unanimemento. 

Capital—Paciente, Manoel Francisco 

de Araújo. Concederam a ordom para 

ser apresentado o paciento a 1" con-

ferência, Informando a auetoridado po -

lieial o o ju i z de direito da 4* vara 

crime. Unanimemento. 

Recursos crimes 
Mogy das Cruzes—Recorrente, Pas-

>hoal tladico ; recorrido, o Juizo. Ne-

garam provimento, coufiriuando-so o 

despacho recorrido. Unanimemonto. 

Franca— Recorrentes, Josó Pedro 

Alves Franqulnho o outros ; rocorrido, 

o Juizo. Converteram em diligencia. 

Unanimemente. 

8. Carlos do Pinhal—Recorrente, o 

luizo, ex otUcio ; recorrido, Manoel do 

Couto Correia Pacheco. Negaram pro-

vimento, confirmando so u decisão re-

corrida. Unatiimemcnlo. 

Capital—Recorrente, o Juizo, ox-

oflieio ; recorridos, Vincenzo Spinelli 

o outro. Negaram provimento, sendo 

continuada a decisão recorrida. Una-

nimemente. 

Appel'açce.1 crimei 
Espirito Santo do Pinhal—Appeüau-

te, liaphaol Josó de L ima ; appellada, 

Justiça. Deram provimento, para quo 

responda o roo a novo jury , por te-

rem sido preteridas solemnldades lo-

gaes. Unanimemento. 

Botucatú—Appellanto, Carlos Bur-

meistor ; appellado, Aureliano Alves do 

Oliveira. Negaram provimento, por te-

rem sido guardadas us formalidades 

legaes. Unanimemento. 

tíoccorro—Appellanto, o Ju izo ; ap-

pellado, Josó Alvos de Souza ou Cy-

rlllo Alvos do Souza. Deram provi-

mento, por inobservância de solemnl-

dades legaes. Unanimemente. 

Pindamo ihangaba—Appellanto, Ma-

noel Simões da Rocha ; appellados, 

Pedro Avelino César e outro. Foi 

adiada, a podido do sr. Xavier do To-

ledo. 

Embargos 
Ribeirão Preto—Appellante, Tiberio 

Augusto ; appellado. dr. Virgílio Ra 

mos Gordilho. Rejeitaram os embar 

gos, sendo confirmado o accordam 

embargado. Unanimemento. 

Ajtpellição eivei 
Capital—Appellantes, dr . Antonio 

Manoel Buono de Andrada o outros 

a|ipellada, a Companhia Cantareira e 

Kxgottos. Deu-se provimento, para 

reformar a sentença appellada. Unani 

memento. 

—Levantou se a sessão 4s 4 horas da, 

tardo. 

OS M Y S T E R i O S 

C O E E E G Ç Ã Ü 

Estão á vendi iuju u/ficinas 

desta folha 

1 exemp l a r . 
10 ditos. . . 

Também se 

. . . . 2*500 

. . . . 20Í000 

vendem: 
Munl'Alvern<3. Ouvi-NO M O -nu l.iv 

dor 
EM SANTOS -na cha ut rl» d> »r. .'oa-

qu in Soares .liou -r 
KM CAMPINAS-N» Cura Ucouuil 
EM TAUBATE' u m ra«a «Io ar. \ varo 

Guerra. 

A Secretaria do Interior solicitou da 

da l''azonda os seguintes pagamen 

tos : 

1:100$, ao sr. Josó Peroira Cardoso, 

pelo foronciinonto que fez do diversos 

objoctos a Escola de Itapctininga ; 

190$200, ao sr. Josó Carlos Meira. 

pelo fornecimento que fez do diversos 

utensílios àquella escola. 

O sr. Antonio Frederico da Rosa foi 

pela Secretaria da Just iça provido no 

officlo de 1" tabelliao do notas e res-

pectivos annexes da comarca de Santa 

Cruz das Palmeiras. 

M i n a s 

Dácreto do g veruo do li t ido au-
f:terisa a tranf.r--reiit:ia do c-nitraeto d» 
outubro de !).', refer i;tn á exploraç&i' 
•i.ís Hgnas inedicinaes do Lanibaiy i 
Cambuquira. 

Como j à mt ie iámo! , o engeuhelre 
Honorl» Coutlnho estava cm neguei» 
ções, como profldente da nova Em 
pr<-7a L a m b j i y « Canibuqulr>, para 
realisar so aq.iella t -aue'e)'cnela, o que 
s i f z. passando s» a essa e m p n z . 
todos os direit .», f avnn< e ônus cone 
tanto-, do termo uBBlgnado. 

A proprietarla uo •••>" r.ieto euterloi 
era a Companhia Uol&o 1 e'Ust'Ul dos 
Rstidos do Brasil . 

—Foi iniiov-iio o cont a d o ' elebrado 
com o d r . Busta hio fito< k'er paM 
fundaç&o de estabi eclraentus hydro 
therapicos de agna1. min raes na prl 
meira daqunllas c i . i i le». 

— T degra-nnias d-i Vista Alegre Vol 
(a O rmde , Pi rto N ivo e Se-rnrla no 

l leiam o deellii'0 d-. ep i l rmU em to 
das aqaellas lie-^lidaiie.1. ertutetu jí» 

restibeleciio o trnf go era volts G an 

de. 
—J á foi vetado em 3 • diseusE&o o 

projecto da Câmara Municipal de Bar 
bacena pura tliummriçao na cidade r 
luz electrlc», (ontruct-ido o Berviço 
cem os srs. Carlo.i S h i l tzpjhn & C., 
representantes d-̂  f ibi lcns lio íipya-
relhos de elo trlcldii d i Nuremburg e 
Hamburgo os qu se prt.pizeram a 
Insra.lar * illiwiin,»»;^ , nas lu lh ires 
condições possíveis, eora a garantia de 

8 % pelo prazo do 15 onnos. 

— Paro medico municipal da mesiua 
cidado foi nomeado o d r . Ernetto Bra-
ga. 

Movimonto dos doentes do hospital 

do isolamonto, durante o dia do hon-

teni: 

Existiam 3 homens. 

Sahiram 2. 

Falleceu 1. 

Está, portanto, o hospital sem do-

onto a l gum . 

O fallecldo mencionado tinha vindo 

da Immigruçlo. Chamava-se Manoel 

Gonçalves Crua, de 20 annos, solteiro, 

do nacionalidade portugueza. 

O 8r. Castilhos, govornador do Esta-

do do Rio (iranilo do Sul, encarregou 

o sr. Abbott do trazer do Buenos-Ai-

res o serum anti-dyphterico do dr . 

Iloux. 

Hntao o Rio Orando nílo tom rela-

ções em Paris ?l 

Duas mulheres asphyxladas. 

Em conseqüência da ruptura de uni 
cano do g»z, falleeeram asphyxladas 
em Lluboa, duas mulheres, Maria do 
Jesus Pereira, de 68 annec, o Umbt-
Uria R |.-a Pereira, do 82. 

Como 09 vizinhos notafisom a sua 
faita, deram parto auctorMades que, 
arrombando a porta, as foram eucon 
trar deitado» na cama, achando se 
Maria do Jesus morta o a outra com 
poucos signaos do vida. Ksta foi con-
duzida ao hospital, onde fullocou. 

O l i l t e l l o <lo « C o m i n e r c l o d o 

H . P a u l o » c u n l r a u C a u i a r a 

.M i i i i i c- ipa l o s e u p r c s i t l c n -

. t e . 

I I I 

Sobro as exigenclas progressivas da 
epoeba, a retrogradaç&o da Cao.ara 
consiste om ser est i «urna corporação 
som autonomia, deixando-se humi lhar 
ou dosantorar polos demais po deres 
constituídos do Estaio>,do que ó exem-
plo, ilz o Commereio, «a caricata pro 
hibleao da venda do Jacobino, o caso 
do Prontao, o do policiamento dos es-
poctaculos pubILos, da luspecç&o do 
serviço de vehiculos, eto.» 

Analysemos cada uma destas humi-
lhações, deixando o etc . , por ser im-
palpavel. 

a) O Jacobino. A pruhlblçfto da von 
da ou distribuição do jornaes, livros 
o folhetos, lios casos cm que etsa 
prohiblçao possa se dar, r.o meu en-
tender, n&o se coiuprehrndo na poli-
cia municipal ; ó a-sumpto do po l ida 
geral. 

A approvaç&o da inllcaçao do sr . 
vereador Jnl .ao, por maioria do uiu 
voto, na sessão do 23 do outubro ul-
timo, p i ra qus o intendente fizesse 
pr.diibir a venda avulsa do jorna l o 
Jucobmo nas ru i s da cidade, foi com-
batida com aigumuiites t i o proctdon 
tos quo o proprlo sr . Dr . Pennafor-
te, cora cujo voto dou se aquolla ma 
10.ia, achou conveniente ddxa r con-
signado na aeta o sou modo do pen • 
sar. por rstes termos: «a Câmara quo 
deixo de tomar a respeito qualquer 
iU' lida policial, por pod* r Isso tilfo-
etar, ainda quo ludirectamente, a II-
oerdade do imprensa, i gaardando a 
acçie dos podeies estadoais». 

Nao compoto ao presidente indagar 
do modo pelo qu i l o sr. ex intendeu 
te ae desempenhou dessfi aeto de ad-
ministração quo lho fui HUgeridu por 
íquolla maioria oceaslonal. O presi-
ienta nao tem Interferência na aeçSo 
o de IberaçAo doB Intendentes: ó ex 
presso no a i t . 157 do regimento da 
Câmara. E esta nunca tendo tomado 
coutas do seu acto, > igual ó quo o 
acle-u correcto o concordou com elle. 

Quanto a mim, disse entau o repi-
to : houve precipitação da Camara em 
pronunciar te sobre o assuinpto. iüsto 
nao podia ser resolvido pulo intenden-
te sondo de harmonia com a po l ida 
geral, ou estadual. 

Se iBta invade, algumas vezes, a po-
liu! > da Camara, toda local, embora 
C unhem ampla DB esphera do tuas at-
tribuiçõus, nao procede bem a Caius-
a, poi sua vez, umrpando funeções 

judiciarias, seja em iuat 'r ia civil or-
diuaiia, seja em meteria criminal 

Couh' ço a significação ampla que 
tem a policia, em relação a segurança 
publica e das peatoas, a salubrldadc, 
Industrias o commercio. mas, por isso 
mesmo, penso estar fóra da policia 
municipal assump'os nttinentes a me-
didas oxcepelonaos e arbitrarias que 
affuctaiu a liberdade do impr-.-nsa e 
quem sabe BO ató relações internado-
unes. 

A policia i geral ou local; aquella 
para ser bom feita deve proceder do 
um cuotro comrauai. A policia Kcal 
ou municipal nao ó senão uma sub-
divisão do policia geral Pactos come 
esto, de um» imprensa qoe atacava 
• is extrangeiros e provocava distúr-
bios, dando mutivos a deiiutos, poden 
do o devendo Influir também para que 

utro tanto o"int,"cosse em outros 
municípios, perrencem a policia g**ral, 
de segurança do E»taiio e ató da Na-
ção; critga mesmo a tou,ar um cara 
cter du policia ptl it ira. 

Se a dnsantoreçao da Camara, e o 
facto de liao se mi ttrar elU progrrs-
iisia, esteve na aDprovaçSo da indi-
cação do 8r. Jul lao, o sr. lntendento 
jorrlgiu o mal nu modo da execução, 
ii ixaarto do empregar violência. Se, 
ao contrario, esteve nessa execução, 
ia falta de meios coercitivos e do 
ooefiicto?, coiu aceõido tácito da Ca-
mara, entSo a accusaçío ó mais dlre 
cta ao intenderilo; m-s <st", oetrn a 
ilreruaiiva de to deixir arrastar por 
uma suggestao Incoiupetento e desa-
certada da Camara, ou sa conservar 
ia su» posição de administrador o 
•xecutur de deliberações s ibre Inte 
resses meramente locaes, preferiu esta 
-egunda bypotbese, e sua dofeza, as 
sim procedendo, pó io tor feita do mó 
.Io completo. 

O que d '»ejavt o Commereio que 
esse funcclonario llze-so? 

Que puzesso em ariuus todo o pes-
.oal ria Incndenela para fazer valor 
a indicação do sr. Ju l l ao? 

Mas, nosse caso, o Commercii 8'ria 
o primeiro a gritar contra ossa otfi n 
sa a liberdade de Imprensa, do aecõr-
lo com o parecer do sr. dr. Penna-
forto, e talvi-z a Intendoncla sa s i -
iils80 pelor do que se sshlu cumprln-
io em termos a In i l c i ç tn spprovada. 

b) O Frontão O Brontão é i x uu-
pio de qao a Camara ó retrograda, 
<iao ooiuprobetide as exigências pro 
{reseitssda epocha, probiblndo o func 
ciouainento de sens espectacules nos 
dias utols e sujeitando cada um des-
tes divertimentos públicos ao imposto 
do 501000. 

O Commerdo, poróm. nSo apresen 
•a um tó argumento om favor desta 
sua propo-içfto. Parece qae nao con-
testa a legalidade da medida tomada 
pola Camara, pois apenas falia era nao 
lorrosponder as exigenclai do prte 
<ros»o. Mas quo progresso ó esso de 
nua casa do jogo, com caracter dn 
osp'Ctaculo eu divertimento publico, 
^ara todos os dias e todas as h .rate 
'•ya Interrupção, nem descanço, attrs 
i ludo menores e distrahlndo a tanta 
gi-nte do suas occupações ordinárias ? 
Muda assim, a Camara n&o prohlbin 
completamente o Fromao, r igulamen 
tou suas funeçõe-", impuz condições ou 
poquonas restrlcçõos no int rn-se da 
vida municipal, e nada mais 

S. Paulo, 12 do fevoreiro de 1895. 

D n . PÍOBO VICENTE. 
(Continua) 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos oxamos de hontom : 

FRANC8Z 

Distincçdo 

Nicophoro Correia de Moraes. 

Plenamente 
Antônio Plros de Godoy, Mario 

Frelro, Francisco Vora-Cruz, Pelaglo 

Furtado de Barros. 

Simplesmente 
Silvio A . Penteado, Joeé Bonifácio 

S. de Almeida, Joaquim Bonifácio de 

Moura, Bgydio Lucchesl, Alfredo ilartz, 

Mario Moutinho dos Reis, Oswaldo W . 

Cochrane, Belmlro Saldanha Rocha. 

—Desistia da oral 1. 

—N&o compareceu 1. 

UEoMETRIA E TItlUONÚMtTBIA 

Plenamente 
Reglno de Paula Aragao, Leopoldo 

O. do Faria Rocha, Alvaio Augcsto 

Schmidt, Vernlut V. de Oliveira, Ar-

thur Vlanna Barbosa, Trlstfto Tavares 

de L . Júnior, Octavio do Amaral 

Gurgel , Ungullno Pereira dos Santos. 

Slmplesmentt 

Heitor do Camargo Seobra, Uygino 
Ferreira, Manoel Custodio V id ra . 

1'UVSIC.V E CHIMICA 

Plenamente 

Contlnentlno A. Guimarães, Lycurgo 

Leite, Josó Angusto César, Josó Car-

los du Pioho, Júl io B . de Magilh&c-s. 

Simplesmente 

Jo.-ó Vlolra do Prado. 

— 11'Jo, srrao chamados a oral : 

FKANCLZ (úi ti horas) 

Alcibiades do Oliveira, Pedro Soa-

res do Camargo, A lb j r to Pinto do M. 

Freire, Paciano da Cunha I iamslho, e 

mais us habilitados, do n. 225 em 

do ar, to. 

HISTORIA DO BRASIL (ás 1U horas) 
Os mesmos chamados p i ra hontom. 

UEOMETRIA E TtUUONOMETIUA (líl 11 

I hora*) 
! Th' ophilo F. u de Carvalho, Jefto 
de L. 8 areR, Libero B . N"guelra 
Brsga, Mario Ü. Pah im, Cáspio Vil-
Inça. Aybrodltlo C. do Viseoneollus, 
J ;4u Biptlsta Reimgo, Tito F . do 
Carvalho, Blles Ayres do A S o m a , 
Josó Vuono Netto, Gui lherme B. San-
.teville, Ju&o Cindido de L Brandão, 
Affoiiso B. Correia do Almeida, Car-
ies Sant'Auna, C im i l l o Cedllo de A 
Coimbra, yr thur F. GnlmurBes 

—Hwor à prova escriptado Pbysica 
o Chtiuloa, ki 10 horas 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontcni : 

Rezes 100 

Porcos 2d 

Carnuiros 7 

INFORMAÇÕES 
H Y B I E N E 

O dr, Kvarlsto da Veiga lnspeoclo-

nou hontem HO casas nas ruas 8 

João, Formosa, Parodio e B. du It jpe 

tlninga, encontrando em raáB condições 

as seguintes: 

S. João, n. 210, sendo sen proprie-

tário Intimado a entulhar nm poço 

Imprestável; 

Mosraa rua, n . 276, cujo proprleta 

rio foi intimado a melhorar a cochel 

ra o mantõl a asseiada; 

Rua Formosa, ns. 85 e 71, Intima-

dos a desmancharem um chiqueiro de 

porcos; 

Rua B. de Itapntlnlnga, n . 3, a, no 

prazo do 8 dias, exocutar a Intima 

çã-i anteriormente feita, sob pena de 

100$ do multa . 

— Ô dr. Josó Redondo fez varias 

Intimaçõos na rua de S. Caetano, allm 

do qne nas habitações eeja mantida 

uma bóa hygiene. 

L t l L Ô E S 

Effectnam so hoje o i seguintes : 

Do finos inoveis, enfeite», porcella-

nas, louças o outros objectos, na rua 

dos Guayanazes, n 02, as 11 i|2 ho-

ras, polo sr. A . Voz ; 

De cavallos e mulas crooulas o du 

Rio da Prata, em frente ao Quartel da 

Luz, ao raolo dia, polo sr . Gui lhormo 

Clurlo. 

S e c ç á o l i v r e 

l l o t e l . I n » é 

K L — RUA I.IBER ' m i l RÓ — N. 1 

(Antiga 8. JosO 

Apenas s* ra-i acrelt is f tmllla^ o pes 

soas de reivmhe-ida seriedade, dsnto-

se come itaranti* » permanência da 

faiuíiia ao ptopiietario, que reolile no 

hotel 

t t n A « l l i i i - l » , i n c l u i n d o 

c u m i i , 8 ó 0 ' . ) 0 
Reeibem se penslonl-'as dett< capi-

tal: almoço o jsntar , in^nta 

C o m i d a à l > i ' a s i l c i r u 

Hospedes chegados : 

José Gonçalves Mcc i ra . 

Luiz K;guolrodo. 

Cândido G "mes. 

Joau Q iiriuo Machado, sna exraa. 

senhora, tu» filha, quatro filhos o 

criada. 

Paulinn de L ima. 

Antonio Alvos de Almeida. 

Ju tó Bornardes 1'orelra. 

Artüar 1 orelra Machado. 

A A . 1 ' s n l o H a l U v n y 

C o i n p u n y 

COK 1'ETBNCIA DE FÕRO 

Na secçao livro do «Correio Pau 

listanui du hontom, 16 su um artigo 

sob o titulo e o subtítulo supra 

que o articulista, com grande Infeli-

cidade, quer provar quo a Companhia 

da estrada do forro de Santos a J uu 

diaby, quando ó acclonala em Ingla-

terra, diz quo seu fõro ó no Brasil , e 

quando é acclonada no Br. s.l, diz 

que seu fõro ó na Inglaterra. 

A prova tão triumjih mtemente dada 

pelo articulista ó a seguinte: 

No cEuropean Mall>, do 12 de do 

zeuibro do 1891, encontra se u se 

guinte: 

«Acçao ontre a B Paulo R i l lway 
«Corapany Limited, cumo nppi-llante. 
ce Andrews, lis, ai do Impostos do go 
«vorno lngiez (Survoyar of Taxes), 
«coma appellado. Esta acçao fui decl 
«dlda em Londres, ein 29 do novenj 
«oro dn I89i. A appellante deelan u 
«qoe era uma companhia Ingl- za re 
•rglstrada conforme o decreto dns coiu 
«pauhlas anunyruan (J i lu t S-.ni k Cem 
«panles Act) e quo tinha SI-II e.-eripto 
« l io em (Jr. 'thiiu Mouse, Broad Strcot, 
«Londres Quo sna estrada se a i i t v a 
fto Brasil o que toda sna renda pro 
«vinha de dinheiro ganho naqu Ue 
«raiz, posto que os dividendos tossem 
«declarados em Londr>s. N «t»s cir 
ceumstancíaB, a questão versou-se so 
«bre se us dlviooudos da t.'-oiip ii i lra 
«oram sujeitos au income t ix O trl-
«bunal, depois dos debates, deu seo-
«tença a favor da appellante.» 

Ora, onde esta essa noticia do Jor-

nal «Buropean Mall» que a S. Pttulo 

Rallway Cumpany Limited allegon, 

na questftu alli referida, que não eslava 

sujeita á jurisdicção inglesa ! 

0 que a Companhia allegou ó quo 

o Imposto sobre dividendos era paeo 

no tírai-ll e que, olfeutlvainente, no 

Brasil devia ser pago. Isso ó defeta e 

nfto excepçâo de incompetência: e o 

Tribunal lngiez deu sentença a favor 

da appellante (a Companhia), nfto par* 

julgar-se incompetente, cousi que nao 

foi allegada, mas para absolvei a do pe 

âido por improcedente. 

N&o ó o advogado da Companhia, 

aqui, qae contradi rtoriaumnt continua 

a clamar que. a Companhia não está 

sujeita á jurisdicção brasileira por ter 

em Londres sua principal sile. 

Quem escreveu o artigo a que res-

pondo 6 qae n&o loa com a neceasa-

ria attenç&o a noticia do «Kuropeari 

Mall», ou então nao ontondeu o quo 

leu. B' o que ó. 

8. Paulo, 1 J - 2 - D 5 . 

O advogado, 

FUANCIS O DE PENNAKORTK MKNIK-S 

ok ALMEIDA, 

D r . A m é r i c o I . U Z 

Pedimos a attonçao de nossos lei-
tores para o artigo que oste uoeso 
illustro e honrado amigo publlra na 
socçSo laeditorlal desta folha. 

Desdo a publicação dos primeiros 
protestos do duas litras acceltas polo 
digno sr. dr. Américo Luz o quo nao 
haviam sido pagas, ficámos certos do 
quo a conducta do s. s. seria nobre e 
digna da b:<lla reputação de sou res 
peitado caracter. 

Do que nao noa ongin&mos dá pro 
va o digno artigo do honrado cidadão, 
Infelizmente vietimado pola generosi-
dade do seus sentimentos. 

De ordinário ó isso que succedo aos 
homens do bom. 

(Do Monitor Sul Mineiro) 

O DR. AMÉRICO Luz E o PBOTEBTJ DE 

DOAS I.TTIUS 

Vonho a publico explicar aos more 

amigos como meu nomo so ach m i n 

volvido em dua» l"tr«», do va'or do 

60 contos do róis cala n m ' , letras 

qno, por falta de pagamento, foiam 

protestadas na praça tio Sadios. 

Ris o facto : 

Sendo os meus catrhados dr. Roíol-

pho Coimbra o Llndolpho Coimbra ro-

cios solidários dn uma cisa do com-

missõ?s quo, sob a firma do Coimbra, 

Irm&o & Corvollo, g'r» naquella pra 

ça, bollcltou-mo a referida firma, ha 

dous annos o por intermédio do um 

do meus ennhados, o favor do accol 

tar duas letras no valor do 100 oou 

tos do róis, para satl.-fazer exlgencir-s 

do Banco Mercantil do Santos e sa-

nar difílcaldades do occasl&o, pois af-

flrmava so me quo a casa estava gt-

rantlda. 

Nestas condições o sem desconho 

cer a iinportan.da da responsabilidade 

que assumia, me animei a Rervll-os, e 

o fls com prazer, tanto nn ls quanto 

re llios negasse, em t i l oonjunctnra, o 

credito du meu nom», passaria por um 

mau parente, por um rnsu amigo. 

Decorrido o p r i z i das lotras (um 

anno), pol i ram me que reformasse, sob 

0;fundam0nti) de qui , assim, a casa con-

tinuaria folgadamente om eaas trane 

acções. 

Fez-se a reformi. 

No fim do sogundo anno, mo pedi-

ram do novo quo reformasse as le-

tras, por n a i pnir>r effactuar o paga 

monto, aesegnrando 80 me, ontretanto, 

que seria a ultim> v .z q ie a c sa 

se utillsaria de meu nomo para eBla 

transacçai . 

Com residência no Intortor, som ja-

mil8 ter tratado cmn o Banco, piC' 

s uni quo como a prl nelra, e-ta r, 

fo rm», a qno awe i l ainda, mo ora 

1'clt rda dó accõrdo com oquollo (6ta-

boledmonto de credito, que, entretan-

to, BO recnsando a soceital a, levon as 

letras a protesto, no dia 7 do corren-

te mez de janeiro, face i de qu" , com 

sirpresa, só tlvo conhecimento po.ta 

j irnaes, a 16 do referido mez. 

K'U to lo oste nogoc.o níto faço rr 

crimlnaçOos — meus >unhidos dr. Ro-

di lpho o Llndolpho Coimbra foram v|-

ctimas de s u i Imprevldenda; eu, [0-

róm, t inha o dever do dar uma ex-

pl lo iç ío aos meus am !g >f. -meu no 

me (como o de m"n eunh ido Aristi-

des Coimbra, qn« t«o.bem acceltoo 

lotras do favor), i,hl figurou tómente 

p ir acto do di dlcaçio à família. 

Nunca me passon pelo espirito que, 

« s i m procedendo, arrij ' aria grande 

parto do meus poqne ios recursos, o. 

ui >is do quo Is-o, solTrerla a amargu 

r i de ver o meu nume annnncla^o 

p Ia imprensa como o d i devodor te 

inlsBO. 

Foi uma lição ciuei, 

Felizmente, embora cora grando su 

c ifielo, paguei int< g a inento a Impor-

tância das mencio ,ad >s letras ao Bau 

eo Mercantil de Banti.e. 

D a . AIIERICO (ÍOMES K.IIKIKO DA LDZ . 

V P R A Ç V K 4 < » « R I O S -

H O I F K K U O G Z e O 

C o n i m u i i l c H i u n i t q u e 

l o i x . f > u i l e «<M- U I M M I u n i 

i t r e g n i l o <» »»<|II IIII 

P i r e * T « l x e l i * n I I H I T O H O , 

o q u « i e v m n o o H i i « - « > n h e 

c i m e n t o d e t o d o s a q u e l 

l e s c o m q u u i u I M I I I U » •-<--

l a ç ó e s c o i n i u e r c l n e ' . 

M . 1 ' i i i i l e , l £ i l « f e v e -

r e i r o < l e I H I I U . 

1 - 1 ABREU TE IXE IR I & C. 

O I t l M p o i l e G u y a z 

Um dos mais belins e comraoventei 
oipectaculos a que temos iiSrlttido 
foi a recepção festiva feita ao liusse 
zeloso bispo exmo. sr. D Eduardo 
Duarte Silva, no d u l» du corrente. 

Voltava o sr. b'.»po dtt uma longn 
' lagem que fizera a líu-opa onde loi 
luscar consolo junto ao p io da chrls 
-andado e implorar m»loS cem que 
.mdesso tu*t>Mitur as oDras dloci sana-
ja exlsteiit-s e a crej.r. 

Desdo 12 de fevereiro ri . ann i tran 
Bacto, ausento desta cidali B. ex ; rv na 
anceava por voltar ao selo du seu re-
banho, quo por sua vez correspondia 
as affectuosas saiiiados do Pastor 
amado. 

Desde pela manha notava-se em to 
da a ctdale um uiovlinouto desusa 
do; a calma habitual o esta capital 
rompia se, ao alvoioç i com que todos 
se preparavam para a desejada hora 
era quo devia chegar o sr. bispo. 

Aqui, eram arcos dn trlumpho, que 
se preparavam cm varies ponto*; alll, 
eram as ruas varridas e tapetadas de 
folnas e flores; além, era o trotar dos 
corsels quo, ajaezados, Iam aorvlr aos 
cavallelrus. Km ca la casa, os mala 
vistosos costumes e toilrtles eram ex* 
minados e vestidos, emitiu, tudo ora 
movimento, vida e agitação. 

Horas antes, o povo circulava pelas 
praças e ruas, numerosos oavalluiros 
dirigiam s-ipara o povoado do Bacalhau 

Pouco depois das du i s hu r a s , desfi-
lava o brilhante enquadrai) organizado 
pelo Incançavel sr. dr. Josó Netto do 
Campos Carneiro. 

Ao som bulliuo do clarim qu > o pro 
eodla, o uaquodrao, uomposto do córca 
do cem cavalldrot vostl.los du branco, 
seguia para o mesmo logar. Ura bullo 
vol-os todos gtrbosos, t i ndo na bou-
tnnnv're um dirtlnctivo, e coroando a 
branca bandeira de seda em qno BO lia 
om lottrai do ouro um —Salvo— on-
idmado du um grande escudo episco-
pal tvnbwLi dourado. 

Um» h ra depois, ao slgnal de avl-
v i na >. a iliitanuU, o.wiu so a vos 
pi , t "et ' e Hntenttna du» finos dn to 
dus iw eanrvanarloi. Ao appareuer s. 
• X. leviLa. "O alto da cidade, prteo-

dido do bonito esquadrão do nume-
rosos cavallelros, e rodeado pela dls 
tlacta commlssao do festejos o de mul-
tas anctorldades e cavalheiros, e se-
guido da comitiva episcopal, ouviu se, 
como que em ronhlda batalha, o troar 
dos rojões. 

Vinham om seguida as exoellentes 
bindas musicaes dirigidas pelos srs. 
Alberto A . Pereira o alfores Joaquim 
de Saat'Anaa Mtrques, as quaos exe-
cutaram durante o trajocto bailas pe 
ças. 

A's janellas o portas das cisas, es-
tavam as famílias e em to io o por-
curso peles ruas o praças aplnhava-
so o povo, todos a saudarem o seu 
Pastor. A todos 8. ex. rovmi . lan-
çava a bençara. 

Ao apear-so, & porta da ogroja do N . 
3. do Risar lo, o er. bispo dirlgiu-so 
para o sollo e assistiu a um aolemna 
Te Deum, ontoado pelo rovino. er. 
conogo governador do Bispado e vi-
gário gorai. 

No cõro, exocutou com perícia e ar-
te o hymno ambroslano a banda mu-
leal dirigida polo maestro alfores Joa-

quim Marques. 

Durante o Te Deum, o esquadra» 
conservou so a cavallo. occupando to 
lo o espaço quo vai do largo do Ro 
sarlo, psss»n1o pola rua da Relação, ató 
a rua do Carmo. 

Luzlda guarda do honra do corpo 
policial fez continência ao Br. bispo, 
ao entrar o so sahlr da ogreja. 

Tormlnada a funoçao religiosa, o Br. 
bispo dirigiu so a rosidenda eplsco 
pai, passando polas ruas da Relação, 
do Carmo, do dr. Couto Magalhães, 
do Lyceu o da Pedra, chegando uo 
3erôlna;io, ondo reside, sempre victo-
rlado polo povo. A' porta dos-e osta-
bulocliuento, foi saudado pola Liga dos 
operários quo estav im alll oncurpo-
rados. 

Ao penetrar no adro da capolia, foi 
s. ox. revmv sandado pslos exmos 
preslriento do Kstado, tenento coronel 
Josó Ignaclo Xavier do Brltto, presi-
dento do Suporlor Tribunal dr. Curió-
lano Augusto do Loyola, coronol Joa-
juim FornandtB do Carvalho, coronol 
eommandanto do corpo do policia Joa 
quira Jo fó Nevos do Selxas, secreta 
rio do Interior coronel Joaquim Ma 
noel Correia e muitos outros cavalhel 
ros da nossa sociedade. 

O oxmo. sr. dr. Luiz G o n z i g i J >y 
me, ministro do Superior Tribunal, co 
mo orador offlclal da commlssao de 
festojos, pronunciou ura discurso, quo 
damos aqui om resumo. Eil-o: 

«EXMO. BR. BISPO. 

Quando, ao approxlmar-vos da cidado 
oterna, dessa Roma tüo chet i dn tra 
dlções gloriosas para o christianlimo, 
vos deixavels deslumbrar polo fóco de 
Inz Intensa que, partindo do Vaticano, 
so Irradia por todo o mando cathulico, 
do mesmo modo que os ralos b r l h i n 
tes do astro rei, despedindo-se d< 
centro, ospraiara-se por todas as pa-
ragons do mundo torraqueo, vosso 
coração nao sentiu do certu emoções 
máls Ttvas, nâo palpitou mais celere 
do que o d«sto povo no momento em 
qu • recebe do novo em seus b r a ç i s o 
sou amado Diocesano. 

O pí jforama quo BO desdobrou do 
ante do vossos olhos extasiados, n 
manha do 6 de junho, quando, pe l i 
torcolra vez, revistes as grandezis d i 
celebrada Ruma, nSo podia fular nn l s 
oloquontomento aos vossos sontlraen 
tos do quo a rocopçSo do amor o de 
rospoito quo, ora testemunho de ho 
menagera, vos dispensa o povo desta 
capital. 

Alll furara dedilhadas pelas granio-
zas antigas, cujas raagestadcs adml-
ravels, as fibras do vosso amor filial: 
camlnhaveis para os braços do pao do 
catholicismo, pedindo conselhes e tal. n 
to para levardes a effeito a grandiosa 
tarefa que deveis doaeraponhar na ter 
r a ; aqui sao tangidas por centenas de 
mãos as libras do vosso amor pater-
no: a massa de povo que vos cerca 
vom pedir-vos conselhos o alento p i r a 
affrontar as agruraa do mar ag tad ) 
da vida. 

E nfto será egual o Júbilo q u i expe-
rlraentastea naquollo o no dia du ho-
j e ? 

Como BO n&o bastassem, para expri 
mlr a alegria quo BO pinta om todus 
os semblantos, os arcos trlumphacs 
ornados de flores, qu». so levantam 
em diversos pontos da cidade, os ro 
jõos quo estrugom nos aros a ca l a 
momento, os hyranos quo dlver.-as 
bandas de musica ontõam, como ho 
sannas pelo vosso regresso oo solo 
goyano, a eommlsao quiz qus minha 
palavra, sem colorido o sem torneios, 
so viesse ajuntar a osso cauto geral 
de júbi lo em vossa honra. 

E eu acqulescl, na certeza do que 
contribalrla assim para aperfeiçoar o 
quadro de contentamento que o povo 
hoje vos offerece e ao qnal bastava 
apenas nm ponco de sombra para tor 
nal-o uma obra de arte. 

Saudando vos em nome desta popu 
laçfto que vos estima o respeita comi 
merecols, eu peço vos quo acceltels 
eetes feBtejoB como um penhor de al 
llança entre o povo o o eeu virtuoso 
blepo. 

Balve, Príncipe da Egreja gnyana»! 

Tormlnando a sua eloqüente saúda 
çao , o oxmo. dr. Jayme levantou vi-
vas a 8. ox. rvma.,08 quaes foram cor 
respondidos pelo povo, sondo o orador 
abraçado. 

Ao ontrar na capella quo estava ro 
pl' ta de famílias, foram-lhe ot irad.s 
a mancbelan pétalas de roeas pelas 
alumnaB do collegio do SanPAnna. can 
tandu as meninas um bunito byinno 
dedicado ao mesmo sr. bispo. Quan 
do fazia oração deante do altar do 
Santíssimo Sacramento, os seminaris-
tas cantaram um impononto Eccc sa 
cerdos magnun, composto polo rvd. pa-
dre Podro Ribeiro. 

Terminado o canto, B. ex rvma. rflri 
glu a palavra ao povu e, coiumovidla 
simo, agndecou a todi • a-> provas d 
amor que I h e t i n h u n manifestado uu< 
quello dia, espoelallsando as dlgnss 
commlstões quo se Incumbiram ria 
recepção, as pessoas e associações que 
as coadjavarara. Declarou quo, pelo 
multo amor que tom a o»te povo, pelo 
bem que deseja fazer-lhe, quer viver 
e morrer no bispado. 

Ura seguida, abraçou a todas as 
classos da soclelade nas pessoa i do 
um pae de família, de uma m & i d e f a 
rallla, de nma menlna.de um membro 
das commlstões de festejos, de nm 
sacerdote secular, de ura religioso, de 
um semluailrta, de ura militar, etc. 
Em Eegttlda, deu a bençim a todos o i 
presentes, ocuupando depois o faldls-
torlo, ondo todos vinham beljar-lbo o 
B u g i a d o anel. 

Foi ufferecido ao sr. bispo um de-
licado j án tar no refeltorlo do estabe-
lecimento, tomando parte nelle os com-
panheiros do viagem, o digno coin-
mandaiite do esquadrão cívico dr, 
Netto o os rvds. professores. 

Em oompanhia do s. ex rvmt . vie-
ram ou rvds srs. p i d i o Wigg rman, 
fr. Leão, pa i ro F. X tv ie r 8>volll « 
padre Carlos. 

Um Campininhas, luuulciplo de Bom 
fim, j á estão sondo l a uç i J o i , por ur-
dom do sr. bispo, os al lceron do um 
estabelecimento q m devem nor dirigi-
do pelos revs. padres KoiiuiupMrl-us. 
Esses sauer lotes, uoadj ivados pelos 
irmãos leigos d l Instituto, v i o abrir 
uma uuia nu otisino primário o uma 
es.ola agrícola 

O povo de TyreuopolU empenha se 

«om o oxmo. sr. bup • p„ra qu i iu-

quclla freguesia BO funde i m Instituto 

de Instrúcç&o secundaria e profissio-

nal S. exa. rvma faz todo o esforço 

para attender t&o justo podido. 

Por uma carta de Santa Luzia, sa-

bemos que alll podem ao nosso incan-

çavel Pastor para orear naquella fre-

guezla uma escola agrícola. 

Nfto faremos commontarlos acerca 

destes bonefl.d >s reaoa, proporcionados 

pelo exmo. bispo ao povo. As obras 

falam mais alto do quo as palavras. 

AlToituosaraento beijamos o anel 

pastoral do s. ex. rorerondlssiraa, ro-

gosljando-nos com o povo du Goy i z , 

por vor rostltuldo ao rebanho o seu 

amado Pastor. 

(Do Estadode Qoyaz,do 11 dejanelro). 

. ( • « t i ú 

V I O L Ê N C I A S 

Illrao. sr. rodoclor do Commereio de 
9 Paulo.-Ainda sob a ImpreEsSo de 

um facto revoltante do abu60 do uma 

auetoridado policial, vonho pedir ao 

Commercio de S. Panlo, o orgam da 

Imprensa paulista qao mais tem pu-

gnado pelos lntoresses do publico, dar 

publicidale ao protosto do um mem-

bro da classo mais sem garantias no 

Interior, de um representante do com-

mercio atacadista, de um brasllolro, 

emfira. 

Hontem. á í 7 horas da noito, no 

i Int oi das Famílias, de proprledado do 

sr. Joeó Ferrai 1. diversos rapszjs via-

jantes entrelinham so era ouvir um col-

lega caniar trechos do Bigoletto. O 

promotor publico da comarca, q m 

mora vizinho ao hotol, velu a este 

intimar ao sr. Ferrari quo fizosso 

cessar a cantoria, porque ora prohi-
bido Os rapazis aeceltaram a intima-

çflo, o ninguém mais cantou. Uma 

hora depois, ura outro collega diver-

tia so era soltar bixas, da janolla do 

hotel. O sr. promotor denunciou immo-

dUtamente, ao delcgido do policia, qno 

um cometa o havia insul t ido, atiran-

do-lhe traques. O er. delegado rounlu 

todo o sen batalh&o, compo to du 12 

ou mais praças, o dltigiu-so para o 

hotel. Invadiu-o, nao raspeitan lo quar-

tos do hospodes o procuiando ató na 

oozlnha pelo rapnz desordeiro, quando 

todos se achavam na sala do visitas. 

O proprietário do hotel, p a r a i v l t a r 

um (scaudalo, disso ao sr. debgtdo 

quo o rapaz tlnli i satil lo 4 ru > e que, 

ta lvfz . estivesse no Hotel Moutalv&o, 

dirigindo se, cora elle e acorapanhidos 

pela força, aqucllo hotol . Alil chegan-

do, o er. delegado, da porta do carra-

da, pediu em alta voz que lho entre-

gassem o rapaz. 

Eu o mais tros collr-gas quo alli 

ostavamos, assustados, procniimoesa-

ber o qne havia, pois parecli-nos quo o 

rapaz nao tiveaje corainuttiio nenhum 

orlme. 0 sr. delegado Insultou-nos, 

dizendo que n&o dava satísfacções a 

ninguém, o qae, ee qulzossomos tomar 

as dõros polo nosso collega, saltasse-

mos para a rua, qae e l i i queria 

prender nos a todos e fazsr seguir 

debaixo de rellos para a cadela, um-

hora fosso a classo toda. Cortiflcan-

do-so o sr . de l ig ido de quo o crimi-
noso n&i ostava no Hotol Montai vao, 

fez voltar a força ao Hotol das Famí-

lias, Invadiu o n jva iientu coiu alguns 

soldados o, pemtrando a 'ó nos apo-

sentos reservados da família do er. 

Ferrari, oraquanto oa outros soldados 

guardavam as portas do lute i . O ra-

paz, a podido dos collo^as, sahia para 

rofnglar-so em capa du um amigo, 

quando o prou leram o levaram para 

a cadela, tondo tsinbom sido pioao o 

sr. Ferrari . Ki-te, o sr . delegido sol-

toa, dizendo que li-to 'az a pur ser ollo 

soa companheiro político ! O oulro. a 

pedido do pessoas do logar, o cr. de-

legado prometteu soltar a moia noite, 

consontindo que um do seus cullegas 

passasse com ello a noito. Fui ficar 

cora rnen collega, e, como ató a hora 

promettida n&o o seltasteir, pedi a ura 

amigo, aqui negociante, que pro. urasBo 

o sr. delegado o delle Bo icitat>e a 

ordem de soltura. 

O meu amigo encontron o rr. delo-

gado em uma cisa de jogo (qne aqui 

n&o ó probibldo !) , fazendo paradas 

uo baccnrat1I I 

Como o Br. delogado estlvrsso por-

dendo, e por culpa dos cometas, con-

formo elio o dl s n&o mandou soltar o 

rapaz, quo paniianeceu na cadeia ató 

boje, &s 7 horas da manh&, 8 rn ta-

per qual o teu c r ímu ! Este rapaz ó 

Intenssadu du uma Importante casa 

de fnzondas por atacalo, ne^sa praça. 

P<-la minha cla.-so, astumo a respo.i-

sabll idale da veiacidado dctte facto, 

do qual ó testemunha a popnlaç&o do 

Jahú . 

Ha poucos dias, deu-ee aqni ura 

facto a i nd i mais revoltante, que Indi-

gnou quatl toca a popnlaça • du Jahú. 

Só a imprensa da capital |ólo li-

vrar uos do outros abusos que tubve-

nhara a este. E' por isto qun venho 

pedir ao Commercio a publicação dotta 

c a r a que ó o protesto do nma claosu, 

o estou certo do quo olla incontrbi& 

um canto em nma de euas coiumiias, 

quo istao sempre francas as queixas 

dos opprlmldus contra tqaclles q t « 

abusara d l lei. 

Vosso admira ior o obrigado | 

J . CAETANO DA CUNBA. 

Representante da casa Landcll de 

Moura & C - g . Paulo 

Jahú , 0 do fevereiro do 181-0. 

I t o c i u r a ç A n 

PÍO MANOEL 

Constando a abaixo asslgnida que 
alguém, de bõ i ou tn& fé, esi& fezuu-
do plautaçõ ts ao c t fó o cunstiuindo 
casas, em t rrenoa au tua exciuntv» 
propriedade, na checara denominada 
Moujoliuho, n ratu município, vem pu o 
presente protestar e n t r a q u a q u i r 
bcinfultorla quo alll se esteja toi oido, 
pois nao auutorlsou |.e soa algu >•» 
para Isso. Protesti mais n&o f»z r 
luderauls-.ç&o a lguma quo suti q 1-
quer pritoxto Ui) eeja podida. E par t 
que ninguém allegue ignorancii , f i z a 
presoato publicação. 

8 . Manoel, (1 do fevereiro do 

3—1 MABIA DA ULORIA CARDOSO. 

AO» |> i i o l<>K<* ' t | i l i o< t 

A CA9.\ CABRAL a c t b i de re-obur 

ama partida de chapas ; ó.ca*, f i o » » . , 

cartão Bi Intui, papel albuium^do o to-

das as drogas pertencentes a phuto-

graphla, o que venle por preços livre» 

de toda a concorrência. 

BOA DO SEMINÁRIO, N. 10 — S. PAULO 

^ 10 - l 

G d C I I O P I l U L M 

A a i - a . 1 » . /%.•>•]ii L e o c a -
d l « l l o r g o i t i l u i i u r a d l -
c u l i i t o n l e c u r a d u d e f l A -
r e » b r a n c a u o c H c r o p h u -
l n « , u i a i n i i i MM p i l u l u a 
i u i - l - l l g l u o a n a d o d o u t o r 
l l e l l i z c l l l l a n u . V e l l l i e m -
MK e i u t o « l < i M « « p h u r m a -

U l l I M . 

Depositários: Lebre, I rn ' l o & Mello. 

M o l i e l l i t a l o i * 

O nos-o am'go Antônio Rodrlgue» 

Xavier do Oliveira, tmiieliador ao nos-

so fõro, trabi lha CJIU o u i . Podro A. 

Gomo* Cardtm, a travo-»:» da Pó n 14. 

Incuiutie se de cubruiiçis le sts capitai 

u no interior Ju ü.-.ia . g.r^ni ndo, 

em todos ns sens serviços, a ninx ui» 

rrorfiptld&u. 1 0 - / . , , 
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n c o m m e k c j o b f t s . P A Í T T o 

A o c o m m e r c l a 

Para evitar duvidas que possam ser 
originadas pela ambigüidade do un 

i núncio publicado nos jornaes do 1." 
do corrente para cá, oora rolaç&o & 
minha retirada da tlrraa Ferreira 
Couto <t C, extlucta pela terminação 
do respectivo contracto social, em 3 i 
do deiciubro pretorito, faço sclente ao 
commercio qoo mo deellgnel daqaelia 
firma, por aciflrdo com os demais so-
ck>3, dando quitaçfto do poqneno saldo 
dos meus haverod, e recebendo egaal-
mento quitação da m i nha responsabl 
lidado do Bctlvo o passivo de quo 
assumiram o encargo do responder a 
quem de direito, Hvarlsto Pinto de 
Azevedo, dr. Joaquim AntonlndeMoraes 
Dantas o os hordelros do tlnado Ma-
nool Korrelra Couto, represontados 
por sou procurador I ja in Soares de 
Araújo, conformo o torrao por todos 
flmado uo cartório do oa r iv jo CU-
m i c o Cosar do Ol iveira . 

S. Paulo, 4 do foveroiro do 1805. 

8-3 JoXo CARLOS BAUMANN. 

f ASA8—Vendem-se diversas, bom 

*~'locall6adaa e a preços muito razoá-

veis. Tratar com Augn?to Bchlmldt, 

roa do Qnartel, n. 2. 0 - 6 

( " Í O ['RR - N o cscriptorio desta folha 

*>-'prcclsa-eo de um cofro de ferro, 

em segunda mlko. 10—1 

Cancros, Boubas — Voiamo de Raulivoira 

^ o c t . m i n o r c l o 

03 abaixo asalgnados declaram 1 uo 
dissolveram amigavelmente a socieda-
de que girava sob a razAo eoclal do 
Pioclntni, Pardinl & O., rotirando-ie o 
soclo Manoel Pardinl ombolsado do 
sou capital o lucros, ficando todo o 
actlvo e passivo a cargo dos BOOIOS 
Ficclnlnl & Zoppl, quo continuam com 
o mosmo ramo do negocio. 

S. Panlo, 9 do fevereiro de 1805. 

Luiz PICCININI. 

KMMANUEL PABDINI. 

ACHILLB ZKPPI . 

Os abaixo assignados declaram que 

constituíram uma nova sociedade, nob 

a firma do Piccinini & Zeppi, para o 

commorclo do sal moldo e grosso, 

oafó o fub&, fazondo ambos uso da 

firma. 

B. Paulo, 0 do fevereiro dn 1895. 

5 — 4 PICCININI & Z E P H . 

C a p r i c h o i x o m p t o ( I o n -

p i i c - l x » 

Serraria Ami-i l i a na . (ató 22 

• l a n ç o « I o W í i o P n u l o 

ABSF.MBLÉV OERAL OHMNARTA 

Convido os sr«. acclonlt-tas des-
to Banco a reuniram so cm asseni-
bléa geral, no dia 2 de março proxi 
1110 futuro, ao meio d ia , no prédio do 
Banco, a lua do San Isento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parco r dos llucaes, f r i tarem do exa-
me, dlbcus.-a" o dolibeift<,&t rcbie o 
inventario, balanço o contes da adini-
nietraç&o, r. latlvoft ao anno b inrar lo 
t into em 31 do d<zmibrn de lt-01, e 
procederem á nomr tsçA-i dos H c-jch o 
supplcntes que deverão depois fnn clo-
nar, na fôrma do art. 31 dos Estatu-
tos. 

Acham se & dlcposiçüo doB mesmos 
srs. acclonif-tas, no proprlo estabe-
lecimento, os documentos arrolados 
no art. 147 do dee. n. 444, de 4 de 
j u lho de 1891. 

8. Paulo, 31 dn jane i ro de 18Si5. 

Pela Diri-ctorla, 

João PIIOOBT RoDovAi.no, 

(ató 2) Dlreetor-superintendente 

ULCERAS 1 f S " Velame de Ratiíiveira 

M a s s a T m I l i d o i l e ' 1 ' l x ' o -

p l i i i o C o n t a & C . 

Os syndlcos abaixo assignados, au-
ctorlsados pelo merltUsImo juiz de di-
reito da 1.° vara commordu l o maio-
ria da (.'ommlp>ao f i sca l , recebem pro-
postas «té ao dia 20 do corrente niez 
para comprado actlvo da tuassa,cons-
tando das moicadoiios, movei.i o di 
vidas actlvas o também propostas para 
compra dos Immovels. 

As propostas devem cor dirigidas, 
om carta, á rua do Coroitiorcio, 5 B, 
onde quaeiquer informações tambena 
podem ser prestadas. 

S. Paulo, 8 de fevereiro do 1895. 

J . B R A G A . 

p. p. DK M. V. LISUÔA & C . , 

JUVENAL PARADA . 

0, U e 13 

l U a d e i r u H p a r a c o n a l r i u ; -

ç ô e i t 

Borraria Americana. 

C o m p i n i h l » V l t i ç ã o 

l * i u i l Í M t a 

JUROS DE DFIlENTtIRES 

Do ordem da Dlrectorla, cenvldt 

os portadores de debentures derti-

(,'ompanhia a virem receber os jnroi-

relativos ao semestre lindo em l . ° d i 

corrente, do dia 15 em deanto, das 12 

à t hora, no escrlptorlo, rua João 

Alfredo, n . li. 

B. Paulo, 8 de fevereiro de 1895, 

ANTÔNIO AIJOUSTO SOUZA. 

7—4 Qerento. 

/ •CRIADA — Precisa se do uma, para 
' - ' l ava r e cngomraar. Rua da L ib i r 

dade, 62. 

/ " " •OZ IN Í IH I IU-Paga so bem a uma, 
' - ' q u e saiba do m'8tcr. Rua da Li-
berdade. 82. 

U M casa do famíl ia brasileira bae-
" t a n t o conhecida nesta capital, <*A-
se pen-So em t u i mesa,a Of 01'; tam-
bom forneço comida, para fóra. Rua 

Aurora, n. 20. 3—8 

* * E N I N \ — P r e c i s a so do uma, do 10 

12 annos, para pagear criança. 

Rua da Liberdade, ( l i . 

( S kKBKKCB tsK -um, a l l rmsõ, fabrl-

^ caut» do cervrja. com muitos au 

noa do pratica no Brasil, psra tomar 

conta do uma fabrica, tanto na capitai 

como no Iutetlor. 

Para InformaçOos, na rua de 8. Jo& i, 

30 B . 8 — a 

p jRECISA-SH. na rua Barão de Itapo 

* t i n i n g 3 , n. 71, de uma criada para 

lavar o engommar e arranjos domés-

ticos, cm casa do p iqucna família. 

5 - 2 

D RÜFE880 li \ — Precisa se,"na faz 11 ! 
* da do 8 . JoSo, município do Bo-! 
lóm do Defcalvndo, de uma senhora 
do qualquer nacionalidade, pata ensi-; 
nar a quatro iLonlnas plano, traba-1 
lhos de agulha, portugui z e france z 
o outrBS prendas próprias de aenhors. 
CartaB pelo correio para aquclla cida- i 
de, com as Inlclaca J . F. Z. Q 

20 -10 

Eilracli le carie 
E 

O S M A Z O M A 
do ettabeleclmtnto «ParedSo», Cachoeira, Eio-Grande do Bul, encontra se 

cm todas aa pharmseia^ e em todas as casas do comestíveis de primeira 

ordom. 

D A r \ 

O E D E BE a Antonio Ferreira Rollo 

*^para vir faiur a seu pac, á rua da 

Llbordado, n. 111, 8. Pauln J 5 5.. 1 

V e n d e - s e 
uma bAa casa para fam lia de trata 
mento, com salas da visitas o jantar , 
soto quartos, derpon-ta, banheiro, la 
trlnas, cochMra, tanquo para iavagen 
do roupa, jardins, potrar. Tolos os 
commodos tfl.Ti janel la . A casa tom 
agua, gaz e exgotto. E' servida por 
duas linhas do bon l s . Para ver e 
tratar, com o propiletatlo, ú rua d.. 
Visconde dn Ouro-Preto, n 9-A «ntl 
ga do Pasto. E' perto da estaç&o do 
Norte. 4 -1 

T O D A S TI1Y1 
as Senhoras derem nzar a 

T I Í Í M O L I S A KAUL1VEIRA 

A' praça 
Lnix RcsM doolan a esta praça que 

vendon sua serraria dn lenha rachada 
da rua Brigadeiro Toblas, 128 A, ao 
sr. Baccl Pedro. Qnera so julgar eou 
credor, queira apresentar suas contas, 
no prazo de 0 dias, a contar dcFta date. 

S. Paulo, 7 de fevereiro de 1896, 
0—4 Lutz ROBSI . 

Arroz 
Estamos rccebondo daa nossas afa 

madas marcas do 2 e 4 estreitas, mas 
cimo o cambio OBtá tfto baixo o os 
clllante, as nossas tabollas do preços 
aer&o, d ora avante, semanaes. 

B. Paulo, 0 do fevorelro de 1895. 

ANDHUOX , BOTTO MAIOR & C . 

N 5 - 2 . . . 

C o m p i m i i i n C o m m i u a -

r i a m . 1 ' n u l o e M i r i m 

EU u qn iDAç l o 

Os llqaldantes desta Companhia 
convocam os credores da mesma par* 
comparecerem, no dia 2! do corrente, 
ao meio-dia. no satfto do Banco Unl»o 
de 8. Paulo, allm de receborem o 
resto dos bons e effeltos da Compa-
nhia, depois de prestílas aa respe-
ctivas contas, de accArdo com as claa-
sn'ss exaradas na concordata ante-
riormente havl(*a. 

8. Panlo, 6 de feverolrj de 1'96. 

8 — 8 . . . O iUp i i d an í e 

ISTI I i , TÍSICA - Piitml dthiriieme 
•ÉM 

A R M A Z É M 
Aluga BO um, & r u i do B im U ' t ' r 

n. 50, com clne 1 porta» o g r a n l e q n t f 
tal. A chavo ê tA na fab i'M do ma>-
sas ao lado. Tia'.» s* & iua do Yul 
ranga. n 42, antes da« 0 da n a ih& 
ou depots daw i da tardo Ü — 1 . . . 

C â R V A O 
p a r a f o r j » . p n r n m a c l i l -

n a o « ; < > K K i n ^ l e / . 

Vende se a preços razoaveis e em 

qualquer poiç&>, 1 a ttl Ina mei hanl 

ca o fundiçlo de Adolpho Sydow. 

Tom grande quantidade em depo-lo. 

Alameda dos Andradas, 5 
3—1 

DR. LUIZ FELIPPE J\4DI\I 
M E I I I C O 

R>M<lem-.ia—RUA Amaral Gurg'il, 2(i 

(Vi l la Buarqt i " ) 

Consultório-Rua do Tiinsonr". 7 

Das 2 ás 4 horas da tarde 

Telcpliono 41R 30-1 

Feijão de côres 
\ o v a r o m e H H n c h " g f i n 

ú c a n a d o 

Ernesto Rheingantz & C. 
Rua S. Caetano, n. 68 

3 - 1 

A N N U V C i n s 
A PINADOE—HIppolyto Vannler, pia-
"nlsta, concerta e afina. Bspociali-
da te om concertos do machlnismos de 

Íla-io» ; recados & ma Josó Bonifácio, 
1, Besldencls, rua de 6. João, 148. 

ALKAIATK-NO eetabeleolmento de 
Manoel Gomes Ribeiro, em Tanb«-

té, precisa-se de ura bom offloial de 
obra craAda. Pega-se como na capital. 

15—8 

ATiTTQA-BR nm bom krmazem, á rua 

Libero Badaró, n . 100; trata-eo à 

roa de B . Bento, n . 79. 16—16 

A M A N H A 

GRANDE E IMPORTANTE 

Leilão judicial 
PULO L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 
f C H « r l p t o r l o , A r u a d o 

( t e n t o , n . V í í U 

Que, auclorisado pof alvará 
do exrao. sr. dr. juiz de di-
reito da irmeira vâ a com-
mfTcial e a requerimento da 
digm coiumissão de syndi-
canc a, na cessão de bens da 
importante casa commercial 
dos srs. 

J . E W A L D & C . 

Â rua FJorencio de Abreo, 19-A 
Venderá em leilão os di-

tos bens, aos maiores lançoí 
obtidos. 

O l e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 
A m n n l i A , e n n u n c l o d e s -

e n v o l v i d o 

L E I L Ã O 

DE 
Superiores ttíoveis e objectos 

para adorno de 
S a l a * , d o r m i t o r i o » , g a -

b l a e t o t B a l i i x d o J a l l t a r , 

c o z i n h a , e t c . 

A . V A Z 
Auctorisado, venderá, POR 

TODO E QUALQUER PREÇO, 
todos os MOVEIS e OHJECTOS 
existentes em sou armazém á 

R u a d a B ô a - V í k t a 
n. 0 - B 

Qninta í e í r a . l l do corrente 
AO MEIO-DIA 

A . 

Américo Luciano Junqueira 
Bna m i e Lnciana, que se aeba em-

Sregada om casa do ar. -lotó Divino 
[ognelra de Bi. pedo noticias suas. 

3—3 

- \ F A M A D A F A B R I C A DF 
£(. WOLF «ABDEBÜBB-

C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t í v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r B u l o w & 
s a n t o s — R u a José Ricardo, 1 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s t e l í - , i a i l o 

Barncl A C . — ' l u a I U r o l t o , n . I . 

Krnoeto Rheing in tz & C . - I t u u d e S . C u e l a n o , i i . 

(ató 20 dn maio) 

El i i i r tonico de 
B O L D O E P I C H I d» Orlando Rang« l | 

Approvado pelo InBtitato Banltario Federal, está 

f recommendado por Bümmidades médicas contra:—Per-

turbações funccionaea do flgado, congestões desse 

órgão, estado bilioso, cálculos biliares, collcaa hepa-

ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e by-

dropisias consecutivas áa affecçõeB do flgado; inappetencia e dyspe-

psias ligadas a estos soffrimontos. De grande resultado nos casos 

de CATAKEHO CHRON1CO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso KBP KOI FICO contra as AFFKCÇÕES DO FÍGADO, DO APPARELHO 
DIÜHST1VO E DAB VIAS (JENITO-OURINAKIAB 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

G R A N D E S T 0 C K 

(até 18 março) 

Leilão 
De secci s e moliia :o«, arma-

çãi baleio, balaa>;a, pe-
so i e medidas. 

o LE ILOE ISO 

MOREIRA C4MP0S 
ESCtllPJ OHIO : 

8-A — Rm Matechul Dro loro - H A 
C o m o i * i l i ; i h n - n n e n o 

p m - u | i ' < t ; » < n i M i t o «l«» c i - b 

<1 I".*i-i» l < > i l l ã ' i i l » i * 

Ht-ccoi» f* tnulhaddB arniaç&o, 

bal- ftn, prpna o m''d'dat<, todo exlfcten-

to no ••Ktaholeolmnnto da 

Rua do Paredão, n. 50 

S o x t í i - f e i r a , 1 5 
A O u e i o n u 

Pelo leiloeiro 

M O R E I R A C A M P O S 

Í V . 1* —Hntroga no fim do lell&o. 

G r a n d e 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

D- m o i l i a , m o v e i s n i v e s o s , 

p a n o d e c a u d a , l o u ç a s , 

q u a d r o s , m a c h i u a d n t o s -

l u r a , e l e . , ev- . 

O LEILOF.IRO 

M O R E I U V - C A M P O S 
Enei-li i toi-lo : 

8—A, Rn* MAHFCHÍL DKIDOBO, 8—A 

Cnm o eoropotrnto alvar A do mori 

tiiwlmo dr. jo z d« dirf i to da 2 » va 

ra rommrrclal o a r»quí'rlmc»nto do 

di(çm". di pr>»ltari<> pobllco, o «xnno. 

dr . Bento Uulvfto da C«fta o Silva 

farA vonda pm fianco Irllfti) d< s bpnf 

ppilhoradoB na oxcwnçSo qga a Jo i i i 

da Conta Almeida mnvn Antonio Oon 

lart do Parla, n quo forem removi-

dos do depoeito pobllco para a 

Rua da Caixa d'Âgua 
N . 4 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A'B 11 1|2 HORAS 

Constando do se-
guinte i 

Mobília completa do modalh&o, ca-
ma francoza guarda-ventidoe dn de-
sarmar, rrlado-mndo com tampo de 
mármore, grando rommoda do Jaca 
randà, mesa grande com pia tornea-
dos, quantidade do cadeiras austría-
cas, guarda looça envldrsçado, mesa 
para centro, lavatorios, grande espe-
lho oval, relógio do paredo, quadros, 
cortinado para cama, marqoezaa de 
solteiro, cabido manccbo, malas, loo-
pas, tapete grande, lindos jarrOeu de 
porcellana, lamplOo», machlna do cos-
tura, u m l>om p l a n o <le 
c a i u l n e muitos outros objectos 
de utilidade qne estarSo patentes ro 
le.ltto e n e r ã o v n n d l d o a n o 
m a i o r l a n ç o , 

Sem reserva de 
preçoa 

Qnlnta-felra, 14 do corrente 
A'l 11 Jl2 horas 

A' rua da Caisa d'Agua 
N . 4 

PKL0 LE ILOE IRO 

M I ) R H R \ mm 
W L Ç Í D O mm 
A V l o t o r l o M o r e «caba de 

recobor nm variado soitlmento do que 
ba do melhor em raivado* para serih -
ras o para homens. 

E U A D E 8 , B I B T O , 8 - 8 

( Cata inglera ) 10-8 

~ Queijos de Minas" 

Genuino leilão 
I » K 

rica mobília auslria a com 17 

peças, rico espelho moldura 

dourada, quidros, finas gra-

vuras sobre aço, gr ude tape-

te avelludido, esplendida se-

cretária americana com se-

gredo, um sufa e duas p )l-

Iroi.as austi iacas, sólidas ca-

mas france/, s para casadôs e 

s>lteiros, r e t toilette com 

mármore duplo, guarda-ves-

tidos, criados-mudos, berço 

e colchão solida mesa elas-

tica, optiina ètagére, guarda-

louças, c ídúras austríacas, 

guarnições para toilette, en-

feites de biscui* e porcellana, 

cabidos, etc., c pos, cálices, 

licoreiro , talheres, 1< uras 

diversa^, bat ria e vasilhame 

de cozinln e muilos outros 

objectos existentts na casa 

I V . « V D A 

Rua dos Guayanazes 
O LE1LOEIKO 

A a V Â Z 

n u c t o r l a i x l o p o r u m < l i n -

t l n e t o n i l v o g a i l o (|iie> 

« o r e t i i * » . 

V K \ I > I ? I I , V 

Ao correr do martello 
Quarta-feira, 13 do corrente 

A'* 11 1/2 ktrnn 

RUA DÓS GMMÉS, 6í 
T o d o » o s m o v e i s , o r n a -

t O H e l l t O I I * * t l l O M <| I I o 

f i u a r n e c c n i a I h m i i m o n -

t a d a r e n l d e a e l a do mestno 

cidadão. 

A . V A Z 
LE ILOE IRO 

I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
D E 

Cavallos e mulas crcoulas do 

Rio da Prata. Ila grande 

quantidade ainda; 300 e 

tantos animies diversos. 

Continuação 

Quarta-feira, 13 do corrente 
Ao meio dia 

EU FRENTE AO QUARTEL DA LUZ 

G . C i u r l o 
Com plena anctorlsafUo do multo 41-

gno capltto-auartel-mrstrc-geral, J o i o 
de Oliveira Fagundes, 

F a r á T r a n c o l e i l ã o 

Em contlnnaç&o, em lotes diversos, 

& vontade dos srn. prpt°ndpntrs, sen-

do lotes dn 1 a 3, stó de d a 10 ani-

maes, tendo entro «lies ricas parolbas 

para carro o trniy. 

O annuneiante chama a attenv&o de 
seus nomerosos fregueses o di a srs. 
pretendentes psra o» an im i rs quo 
•a i apresentar no ftn tendo 

quasl todos grandes n ri'f. rçido- pa-
ra todu o corvi^u, u quo luou kura 
vendido. 

Ao correr do martello, ?em a 
menor reserva de preços. 

Quarta-feira, 13 docorreníe 
Ao meio-dia em ponto 

Pelo leiloeiro 

G . C i u r l o 

O ab Ix > H*s<|rnado participa ans 

seus frrf(o< y<? e «tnlgor que ro r t l i . úa ' 

a receber n r o artigo e vr-nde p«íT a la 

cado e a vareje, ' 

l.ar<|.> «Io S m i l n f j . l i l f i r i i i n , :t 1 2 . R l l S d f l F B I l d Í C à O . 1 2 

JUMü l).\ COSIA -i iu—5 

SEMENTES M l V 
d o i l l l l e l l < ; : «• I T ô i < » 

Acabam de chegar da Furn| a 

A f B t n ç a - i e a g e r m i n a ç r o 

N O V A Í N D I A 

S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

A S V B B U A D E I E A S 

TESOURAS m m m 
A m e r i c a n a s 

C«.m ertas machlnes, qualquer pesioa |ó le 

spaiar cem perfelç-io os taíello» e a burla, cm 

civersos tamanho". Sfto indispensavi Is < ni lo-

calidades do interior do E»tado, onde r&» l.aja 

barbeiro». 
A C a a n I I i i H - o n bc-.ba do rori b< r di 

ro tam"nto giande quantidade, d " ns. 1. 9, 0, 

00, assim como molas para as meenias. 

Far se i dlfferenía do 20 °/0 para dnzia. 

Casa Husson 
3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Aííonso de Castro & Madeira 
i5-io. .r 

GARVAO 1 PÊDBA í»FF 
C a r v ã o de f o r j a 

Ferro laminado, redonl', quadrad >, chato, 
tantoneira e em cliap.s 

C i m e n t o í i i k I c / W i l i l K l i a O T M I Í I t M . o l i « » r 
i | u n n o i i i i ' 1 - c . d o , cm l)bi!Íi-i,s d'< IOU k lua 

Vende Augusto Maiimo Bfptistí 
K«4c i - i | i t o i * i < * : S a l a n . 2 do 1- a u d a a d o t d i f i e i o d i Ab-

, s o c i a vSo C o m i n e r e i a ! . 

CAIXA n o COBBEIO, 5 28 d • O"-) 

1 , 

me m 
M A R C A G O H O A 

A 'amad i marca, qnalidado snperior, em barricas do 

1 8 0 K i L O S 

As barriuaa do !M0 iciios t&o prefurlias para o consumo K«ral, por sen 

L-usto ter reiat lvamni!« muito menor o tov muito mais difliuii qualquer avaria. 

Vendem, por prevos Bem compotencla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
1 ' h i i I o - Í J . RUA D O C0MM1ÍR'10 , 46 - K . 1 ' t i u l o 

'.0 - 10 ( J " o sab.) 

F a b r i c a de m a s s i s 
A V A P O R 

DE 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

A' rua do Bom Re t i ro 
iv. « o 

Massaa brancas do todas as quali-

dades, especialidade om mscarrBo ama-

rollo, a preço* rorn competência. Paz-

ee prompto embarque para qualquer 

ponto do Hstado. 1 5 - 7 . 

GÜARATINGUETÁ 
O C O 1 I « ' K ! O ( I N \ O M K M « E -

n h o i - a « I o C a r m o reabiirá 

suas aulaB no primeiro dia de feve 

reiro. Ncsre mesmo dia, abri iá as au-

los do sou G x t e r n n t o K « " a -

t u l l o . ap-ím como tem sido pelos 

anno< decorridos. 
10 !l Padre J o i o Fii.ippo 
£ 

|S A' 

* m >• í 

i L 

Kstamos rocebcnlo as acroditadas marcas de nos-ia ir poita';.1o, Eac-

aria dc 

6 0 K I L O S 
KarantTdOB, a preços som competencla. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S. Pauio 

2 0 - 8 (4» e dora.) 

e I J I I I J IÜU' 
í 

\[)1 FIIUREI (lli.Sí M U ! ! 

°orqnp com o bso dos preparados 
do Cr. HSTTO 

Sou sempre assim!! 

SERRARIA AMERICANA 

FAZENDAS 
M o d a s 

CONFECÇÕES 
A r t l ( « « <!<•> n o v l -

d n d e o 

Oiina de eus! ura 
E M % ' K * t r i l » O M 

Corado, Gordo, Hobnsto e Bonito 

VI\n Q TO \ [ ro E R ECÕXSTfT 11XTK 

Quinado. rho%|ih«lnilo Kerrnglnoao, 
1'cpaiL* v A i ar n irado 

P»/den»m» rratoiit huiti das Forçai 

ELI\IR A\TMlHFl HAT!CO 

Preparado Vit» l«l Je cITf ilo separo 
contra rhi-nniutlNiuoc 

FK1C('\() AVTHflIElíHTICA 

Poderoso prompto allivlo nnn PontadM. 
Dore» rheiintntieii*. NevrnlfeiM, Para-

lynius, rc«frlados, etc. 

B A I l l E L J k C . « í 
Direita. 1 | 

l " i l«t»t. Il»4«l 4 U 

S ó n a 

A Pro 

CASA FERREIRA 
» < t . 1 

E o a d « S . B e a t o 

Pr armo ao Ia 

• 

i gn Ai Rosflrh A. 

li li. .Y 

3">-r8 

P á P E l U M I N A O O 
es x 04 

Encorpado, I(>í800 a resma, 
no deposito dc papPiâ c tintas 

nu 

V > n n r l l c n A <n . 

» o I I — R U A D O R 0 8 A R I 0 - I ) e I I 

4- 4 

ÜR. 0AY1D OTTCNI 
B"p'eit|lsta eni mnl«wt|»s dos olho*. 

Cidade de 8 . . loto da Vista. 

3 0 - X I 

Importantes fazendas 
Na rironela de Carnriro & C.—Am-
m l' tsd» de S. panlo, r-ncnntrsm se 

doscrlpçOej; de Importamos fazendas dn 
i a f í , em tflaa ctndlçOes. paia eo ven-
derem. dei-de o preço de 80 oontosató 
o de 8011, algumas JÁ com todos os nia-
cbinismoa eompletis S8o situadas nss 
principaes zonas do Kitado, como se-
jam os municípios de Amparo. Caaa 
Brsnca. 8 . . Io f í di. Klo PnMo, M. <6 
ca, 8 .'.ímttr, Ribi liflo Prelo e 86o 
Carlos do Pinhal. 

Fornecem sn d« scr1pçft»s on listas 
bem esi-larecidas de todas as fazendas. 

_ _ J a t é 37) 

M i B A B E L L I 
Coulra mrst ie na Alfaiataria Uni 

vrtt/il, ,d» rua de B. Bento, tem um» 
eseo1» paia <• eiirino dn eOrto, do» al 
faiates. thvi i loo e pratico, o mais 
motheniaili amentn aperfeiçoado. Ve 
iam to os atUatadcs na Tribuna Ita-
liana. 2 0 - 0 

Para homens, senhoras e meninrs 
R E C E B E U D i R E C T A M E N T E DA E U R O P A 

A . B O G G 1 A N I 
R U A J O Ã O A L F R E D O , ns . 4 e 6 

PEETO DO CORREIO 

Ladeira do Mercado Velho 
OITerecc-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

gos muito cm conta, modernissimos formatos, 

superiores qualidades, còres elegantíssimas e bonilns 
2 5 - 6 . . . 

Farinha de trigo 
n o 

M O L I N O D E C A R C A R Ã N A 

R o s á r i o , S a n t a F é 
marcas • Fonix 0» 

• Patent O» 
saccos de 45 kilos 

45 • » 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco d» F. Silva Pereira & filho. 

3R¥A «rosffi i B o m m c m s© 
20—a > 

i i 

THEATRO APOLLO 
E x - M I n e r v » 

Depois de grandes re formas púrqae passou 
est* theatro, f a rá sua inauguração a 

GRANDE COMPANHIA 
DE OPERETAS E MAGICÁS no 

THXAT8Q IíUCJNDA 
DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a direcção do popular actor Frandáo, e da 

*)iial fazem parte as conhecidas artistas 

e x í g u a MÍIOJLA m ^s-OH-oa « .r-yano 

E s t r é a E s t r é a 

SEXTA-FEIRA, 15 DO CORRENTE 
Com a applaodld in in ia rovlsta dn M o t i / , « I I m k I < > ~ , 

Na qnal toma parte toda a Cor | ai bla. 



O t i U J i ^ É I V l k U L U J L f J b i 

— * i 
O i JL X " * . I s j L J 

QUERE1S SER FORMOSAS ? 
Uflao do logitimo Creme Virginal da 

Silva & C. E ' uma ex-elloute purfu 
niaria que aforraoefa a opidormo, dan-
do-lhe um branco do jaspe encanta-
dor I Paz deeapparccer as manchas do 
rosto produzidas pela acçto do Boi cu 
pola gravidez o torna Invislvois os sl-
gnaee do varíola o sardas. 

Renova a frescura da mocidado ás 
damas j& odosas I lSxfeiimentae uma 
EÓ v o z ! 

Doposlto8 : Pharmacia Castor, rua 
do Commercio ; Lebre, Mello S C . , 
rua Direita, n 2 ; Pharmacia 8. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' vouda nas prlncipaoa casas do 
Intorlor. 1 5 - 6 . . . 

w 
T e n d e m 

E R N E S T O M E 1 N G A N T Z í C . 

(Até 29) 

Soalho, Forro, molduras, etc. 
_ SERRAR IA AMERICANA 

M a r m e l a d a 
Vende-se exceliento roarraalada, da 

brandi o da vermelha, na Avenida 
Rangel Pos t am , 178, telt» pelas srae. 
Qomldes. 8 - 2 

" Ã L F Ã F Ã 

E-tamos recebeml • bôa p ir-

tida á consignação c vende-

mos a preços sem competên-

cia, genero supe ior . 

Anderson, Solto Maior & >. 
41 - M J A UO C O M M E R C I O - l l i 

20 3 

i m 

J S 
O E 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — J F V U L S I c i o s O u r i v e s — 7 3 

R2<2> B Í E i r M E I t l R . ' © 

Transporte de cargas 

Pessoa Idônea, dando do si as me-
lhores referouclas e possuidor de nm 
excellente trem de carroças, accelta, 
de pessoas d» capital ou interior do 
Bstado, ordens para a remessa de car-
gas, j à a» armazenando, j à as espedin-

Ido, nSo restando ao oonslgnatarlo mala 
do que recebel-as, Isentas do fa'tas 

t on de qnalquer outro trabalho, pelo 
que toma a responsabilidade dos actos 
praticados por seus empregados. - Dl-
recç&o: rua Uarqaez do Herval, n. 69, 
SANTOS, com Theophilo Saldnnha. 

8 0 - 1 6 

V i n h o L e o n i 

B O M N E G O C I O 

A l f a f a - F l ô r 

Especial para animaes de 

estimaçã». 

m BRIGVDE1R) TOBÍAS, 67 
> 8 - 3 

S A L 

l a U b i l e c i s u a t o S t . B o s a 

P I C C I N I N I «St K E P P I 

Moinhos a vapor para fubá, eafé e 

sal. Deposito porraanonto do sal na-

cional e extrangelro, moldo o grosso, 

em saccos de qualquer tamanho. 

S A B A O R U à i ^ O 

M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 
PHKHARADA F<jk 

JAIME PARADEDA 

APt>kUVAI>A PRLA RSMA. JON~A Dl! 

HTHIKNK PUBLICA DA CAPITAL 

lnnuiuoro- i-ortífirados di mo ticos dis 

tinetoe e <"o pessoa de todo o enter.( 

attestaiu o proconisauí o 

R U W M I para oi.rrr 

Qnnlmadnras jKuptnhot-

Ncvra lg i is Do r ' * rhe íman- ar 

Contusões iDoriie de 'aiim .. 

Darthros Ferimento» 

Bmping"ne Sardas 

Pannos Chagas 

Caspaa Hngas 

Brupçõew entanoae e mordeduras de 

Inaectos vonononos, etc. 

A ún ica e a melhor AGUA D B TOI-

LKTTE, runnindo oni si todaa as pro-

prledadoe das mais afamadas. 

Vendo-Bo na Drogaria de »*> 

r u o l «V C o m p . e em todjs as 

outras drogarias, pbarmacias e casas 

8 perfam^rias. 

Indispensável As crianças, às sonhorar fracas, aos velhos e is pessoas debilitadas por qaaasquQr moléstias. 
O aso deste viaho » rticotnmeadado por disliactos médicos na anemia , tiaica pu lmona r , rach l t i smo , doenças l ympha-

'lcaa, dyspepslas , vomitos , d lar rhéa , etc. 
Altamente necessário ás nftos que aleltam, para fortalece].u, e às crianças durante a dentlçio, para prevenir todos os males que acom-

panham a ovoluç&o dos dentes *| 

R M n e l a i l i i e m a i ü x n e Martins Costa, Joio Plsarro Gablso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme. Ase- , 
H l i e s i d n i l ü l l I C U l t U a veda Sodré, I.uii Karia, Chapot Prevost e Rodrigues Lima (lente da Faculdade do Me-

dicina dt Rahia) I 
CLÍNICOS : Drs. Júlio do Moura, Carlos Oross, Bilva Rabello, Moreira de Carvalho, AtTonso Ramos, Cyprisno Carneiro. Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso. Vlctor Godinho, Jaclntho Dutra, José l)u'ra, Arthur silva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wer-
ne k Machado, Pais do Carvalho. Camlllo Fonseca, Jo«o Bant Auua, Antonio K. Baldanha da oama, Eduardo de Barros, Jorge Franco, Rdmundo 
Xavier. Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Moyer, Qenulno Mancobo, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 1 

Araújo Freitas, Cupertluo Durfto, Arthur Bi, F.arp, etc. ete. 

Uma pessoa honesta, dispondo de 
capitães, deseja encontrar nma bôa 1 « * u a S a n t a R o s a , -««» 

fasenda de ca'6 ou canna que toma- 80—8 

r& de paroeria, Quem tiver, annnncle 

nesta folha, para ser procurado. 3 - 2 

CÍMÊNTO PÕRTLAND 
Vendc-so a 151000 a barrica com 

120 kiloF. 

B a a J o ã o A l f r e d o , 59-À 
S ã o P a u l o 6 — 2 

PAULO 

D n e C l h i e n i t m i t m i s s i i l - i e de sul fato de quln lna.—Btaul fato de Qu ln ina . Ch lorhydrn to 
r a s i l l n a s c u m p r i n i i n d a de q u i n l n a . -B rom l i y d r a t o de qu ln ina .—Valer lanato de qul-

n lna . Sal icylato de qu ln ina . 
A acceitaçilo que tem tido esta especialidade pela distlncta classe medica prova A evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

e a torna indispensável a todo indivíduo que viaja ou habita s.-.na palustre. 

J _ ^ n l l n s i n i s s ^ BspeciBco contra HHXAqUltCAS, KBVBAI.GIAS, BHKOHATISIIOS, etc, etc. 
r d b l l l l l d a U C s t l l l i p y i I S I cS Cada pastilha encerra !5 centlgrammas de antipjrlna eblmlcamente pura. 

A antliiyrina, apesar de comprimida, conserva Intactas as suas proprledados therapetttlcas e dissolve-se com a maxiina rápidos possivel, era coa-
tacto cora os liquidoa. , 

Polas suas insignificantes dimensões (cada pastilha n&o excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas As crianças. 
Cada caixa contém 24 psstllhas. 

S a b ã o d e i c h t h y o l e s u b l i m a d o C n l M J í 
lO do ichthyol o 1 0[0 de bichlorureto de hydrurgirlo B* empregado cora excellente» rosaltados no tratamento das affecçõca cutaneas parasi-

tarias, em alguns eezoroas, no psoriasis o om outras moléstias externas.—Basta attender-se para & composição do sabão do i ch thyo l © su-
b l imado para julgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a r S J . o 
de potássio e 5 milligrammas de cocaina. Bllas preenchem a contento todas as indicações do chlorato do potássio e da cocaína, no tratamento 
das affecções da bocca, pharyugo, larjrnge, etc. 

tiilo empregadas pelos mais distinetos médicos, com oxcollentos resultados, contra ai dôres de garganta, rouquidão extincç&o de yoi 
-,'haryngite, laryngito, ulceraçõos, tuberculose, otc. 
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E l i x i r E s t o m a c a l 
Bsto elixir reúne om si poderosas propriedades tônicas ostoraacaos, do qne resultam dnas 
vantagens: preparar o ostomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjuo-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicaç&o do sou emprego em todM os casos de: digestões difflceis, dyspepsias, gastralgiaa, 
perda de appetite, vomitos, aiias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas «* es-
í̂ macaes, pois os resultados beneileos obtidos com este elixir garantem a sua offlcacia.- Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Ja ntar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
phatismo, escrophulosc, tisica pulmonar, bronchites chronica», adenltes, manifestações secundarias e terciarlae da syphilis, rbeumatismo, etc., etc. 

I í r n t « F L P n p n t n n a l n H A F P | T | « N R l t e ,<cor contém o ferro sob a fôrma a mala absorvivel posai-
L i c o r ( i e p e p i o n a i o a e f e r r o vel e ó a mais efllcas de todas as preparações ferruglaosas. Data! 

ua ind!caç.1o nos casot do anemia, chlorose, cõres pallidaa, dismenorrhéa, opilaçfto chyluria, etc., e nos demais casos em que forem aconselhadas 
preparações ferruginosas. 

R i r n n H p a i r a f p â n ca p n r a l w n i l i s Empregado com grande snccesso no traUmento das 
E L . I U U I U C d a i / d l l c a u t ? C U t d i y p i U 5 bronchites, tosses rebeldes, defloxos, laryngites, catarrhos 

da bexiga, tifica pulmonar e nos mais casos em quo são aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubstitue com rt al vantagem as preparações similares oxtrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor e paresa. 
Dóso: 2 a 3 colhoros do sopa, por dia, diluídas em agua. 

3 . s 
c a 

â 

P 

As pastilhas laxatlvaa de V. WBRNKCK sfto u^ iredicamento qne deve ser preferido a todos os outros, pul> 
reRularisam o ventre e nfto exlgom dieta de natnresa alguma, nem mudança nos hábitos ordlnartoa da vida Modo 

uma pantilba ao aitroço e outra ao Jantar. (quart. e «ab. 
L a x a t i v o 

Guia commeràl e Industrial São 
Paulo, Sant s e Interior 

ALMANAIv 

A primeira tez que £ publicada 
Km falta quo se notava do um livro 

qne tiiesao < onto.idos < s coiümereian-

t<"8, induetriaes e protlnO s por min-

í o , organison-8H uma Gu ia geral das 

princlpaos cidades do lo tado do S&o 

Panlo, apezar daB dlfilcnldades, via-

gens, deBpezas, etc. quo so encontram 

nesto trabalho. 

Sondo esta a primeira v t z quo ap 

parece m o a publlcav&o desta natnrezs, 

tao util para todas as casas, o nu«toi 

espera pedidos na m a do 8 Caetano, 

n . 41, 8&o Paulo, Bom Impressa o 

cartonada, copa coberta do panro. 

Preço, 53 >00 ; pelo correio, &00 léis 

mais . 

Para receber, mandar a importarcia. 

Os BTB . astiguantee quo receberam 

a mesma, com rru annuncio, o n&o 

ofTectnarent o psganiento no prazo de 

16 dlaa, ser&o citados pelos jt rnacs os 

senanomes . 11—fevereiro—ÜB. 

15—2 A Bedacção 

T O N I C Q D E C A M A C A N 

N Ã O I I A m a i s C A I . V l C l I i 

com o aso do preparado 

T o n l c o d a C a m a c a n 

excellente para a conservação o renas 

cimento dos cabellos. 

As pessoas qne Boffrerem do caspa, 

qneda dos cabellos e ontras moléstias 

ospillares, devem usar, de preferencia, 

essa preparação paramente vegetal, c a 

oerteia de qne com o sen nso obtorBo 

uma enra completa. 

Per fume agradaveL 

Vende-Bo em peqaenas o g r u d e s 

quantidades, na 

L O J A D O G L O B O 
R u a I S t d e N o v e m b r o , 

n . 1 » 1 0 - 9 . . . 

F I N E C H A M P A G N E 
j 1<J 

L Í N G U A S D E B O I E N L A T A D A S 

Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Sn l . 

ÜMCOB DEPOSITABIOe 

E R N E S T O R H E I N Q A N T Z & C . 

Bua de S. Caetano. 68 
(atâ 30 abril) 

P O E T O F E L I Z 

H O T E L F 1 R M 1 N 0 

Este botei, vantajo. amente situado 
no Isrtro do Riachuelo, neEta cidade, 
dispOl do fxcillentifl aoommcdaçOes, 
para t.s rxnia». famílias o os dignos 
srs. viajantes do com morei». 

O prédio, do sobredo, está erguido 
em kca l aprazível, saudavel, imniune 
<le qnalqcer epprelo do epidemias. A 
• Idade í e Perto Ft l lz 6, reeonheclda-
rrorte, uma das ffals salubres do Es-
tado do S. Panlo . 

O proprietário encarrega-se de for-
necer conduoçtto de trolys, ou animaes 
arreiaios, para qua 'qu i r ponto de es-
trada de ferro. 3 — d . . . 

) U U Í l ^ l i 

H O l t u , o m l i e x i ^ H H e e m 

l a t a * 

V E W U E M 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 

Baa S . Caetano, 63 
(Até 29) 

CAHFO LIMPO 
" Précisa se de nma alugada qne sai-

ba cozinhar bem e fazer todos os servi 

ços de uma casa cujo proprietário é 

solteiro e negociante. Quem estiver 

nas condições, dirija Be & estação de 

Campo Limpo, para tratar com o Br. 

Joaqnim Pereira Pinto. 

Paga-se bem. 5 - 3 

ANIAGEM 
N a f a b r i c a d e t e c i d o s S a n f A M , r u a F l o r i d a , B r a z , 

e n c o n t r a - s e s e m p r e a n i a g e m d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e 

r a s . 

F A Z E N D A P O R C A S A S 

Vende-se uma grando e excellento 

fazrada do café, cm S. José doa Cam-

pos. on troca-se por casas nesta oa-

pltul. A fazenda 6 do valor de 800 

contos, mas recebor te & em diversas 

casas o dlvortos valores. Prestar* 

todas as informações neceesarlas o sr. 

Jcüo Llno, na mesma cidade. 

8 . José dos Campos, 21 de janeiro 

de 1895. 1 0 - 8 

N e g o c i o p a r a l u c r o e n o r m e 

Vendem-so duzentos e tantos mil 
metros de terreno», situados om um 
dos melhores arrabaldes desta capital, 
ao preço de mi l réis o metro quadra-
do. Vonde-Bo por eete baixo preço, 
por so querer vender todo de uma 
vez. ou, quando menos, em lotes do 80 
ou 100 mil metros quadradoB. Valem 
jà , 2$000 o metro quadrado o em 1 
a 2 annos terão, com certeza, o valor 
de 4S a 6$ o metro quadrado. Dlri-
glr-Be ao sr. Amador Bueno, oscripto-
rio, na travessa do Commercio, n. 10. 

10-7 . . . 

3 0 - 4 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO V A P O R D B l . « CLASSK 

U M B E H T O 

Esperado brevemente, sahlrét de S a n t o s , no dia 20 d» corrente, p u s 

G ê n o v a e X V a p o l e s 

P a s s a g e n s d e 3 . ' c l a s s e , a o p r e ç o d e 

Conducç&o gratuita para bordo. 
A g e n t e * Em 8. Paulo—JoSo Brlcoola & Gattt, rna Jato Alfredo, 17-A. Em Manto»—A. Florlta & C., rua Banto Antonio, 48. No Itlo de Janeiro—A. Fiorita & C., rua Primeiro deMaroo,37. 

F O L H E T I M 
( 26 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D\ JAMAICA 

XXXIII 
A CONBPIEAÇXO 

—Pois vai, diBBe Catharina, 
mas conte-me primeiramente, 
capitSo, como é que travou co-
nhecimento com meu primo Her-
berto e se elle piometteu tor-
nar a vôl-o. 

Cubisaa condescendeu em fa-
zer a Catharina uma narrativa 
menos abreviada que a que fl 
eera ao castos. A joven com 
moveu ae quando ouviu contar 
o dramatico desenlace em que 
Herberto tomara parte, e, no 
flm da narraçfto, disse a Cubis-
MÉt 

—Se tornar a ver meu pri-
mo, diga lhe que n&o foi bonito 
acceitar de um estranho o que 
recusou á sua prima... Mas 
n&o, é um mau impulso que 
me move a fazer-lhe esta celi-
sura. Diga-lhe antes que desejo 
q u e a e j a feliz. 

— Dir-lhe ei principalmente, 
redarguiu Cubiesa, despedindo-
•e, que sua prima tem um co-
raç&o de ouro. Him, miss Vau-
g b a n , dir-lh o ei, e nem elle 
nem ninguém se lembrará de 
desmentir Cubissa. 

XXXIV 
PIÍOI5ZAS DL! 8MYTIIJB 

A este tempo, Smythje par-
tira para a caça, ladeado de 
Quashie, que levava a tiracollo 
uma enorme bolsa de caçador 
que lhe batia na barriga das 
pernas. 

Era dupla a missão de Quas-
hie ; ia encarregado ao mesmo 
tempo de servir de guia e de 
c&o de caça, porque, além de 
ter de traçar o caminho pelos 
desfiladeiros da montanha, tinha 
também de ir procurar e trazer 
as peças de caça que seu amo 
n&o devia deixar de abater. 

O discípulo de Santo Herberto 
caminhàra a principio uma milha 
sem descobrir caça alguma. Mais 
um^ hora gastou em andar outra 
milha sem melhor resultado, por 
que avistou ao longe alguns pom 
bos trocazeB, mas as espessas 
pennas cora que aquellas boni-
tas aves estavam revestidas pa-
reciam tornai as impenetráveis 
ao chumbo, e nenhuma deu 
Quashie o incommodo de a ir 
apanhar. 

Terceira hora, terceira milha, 
e sempre a mesma infelicidade. 
O caçador, a quem a pouca 
fortuna não fizera perder o ap-
petite, lembrou Be de que na 
bolsa de caç» devia haver um 
landi preparado com maestria 
pelo cozinheiro de Mount-Wel 
come, e, sentando se á sombra 

de uma grande arvore, ordenou 
a Quashie que o servisse. 

Quashie tratou de abrir a 
bolsa, e tirou de dentro um 
capão assado, presunto e pão, 
acompanhadas estas cousas com 
alguns accessorioB. 

No fundo da bolsa achou se 
uma garrafa de vinho, em com-
panhia de uma cabaça de aguar-
dente, que Smythje põz em cima 
da relva. 

O caçador infeliz agarrou na 
faca e no garfo que Quashie 
lhe apresentava, e mostrou que 
era mais hábil no manejo dea 
tas armas do que no da espin-
garda ; num abrir e fechar de 
olhos, o capão foi trinchado 
segundo as regras, e Smythje 
começou a funccionar com uma 
vehemencia das mais inquieta 
doraB para Quashie, que dizia 
comsigo : 

— Ai que o scnlior ser guio 
so, engole até á ultima migalha 
e bebe até á ultima gotta. 

Satisfeito, afinal, o appetite do 
senhor, Smythje abandonou os 
restoB do banquete a Quashie, 
com ordem de dar conta dei 
les o mais depressa possível. 

Entretanto, o elegahte londri 
no lembrou se de tentar uma 
excursão Bolitaria, porque a sua 
vaidade não tolerava a perspecti 
va do regresso a Mount Welco-
rae com uma bolsa de caça vazia. 
Tornou a pegar no aeu equipa 
mento, e, cheio de novo ardor, 

afastou se, deixando o preto oc-
cupado em esbrugar os ossos 
do capão e exgottar a garrafí 
do vinho. 

Smythje achava se apenas a 
duzentos metros do local onde 
lanchàra, quando os seus olhos 
se regalaram com a perspecti 
va de uma ave empoleirada no 
tronco de uma arvore sècca 

A principio, tomou a ave por 
uma gallinha da índia; mas a 
eôr escura do volátil fez lhe re 
conhecer que tinha em sua pre 
sença um gallo bravo. 

O tronco nchava-ae na borda 
de uma clareira, a uns cem paB 
SOB do logar onde elle estava. 
O caçador pôz se a andar de 
rastos naquella direcção, por-
que convinha percorrer metade 
do caminho aem ser presentido 
e a espingarda lhe daria em 
aeguida a victoria. O primeiro 
plano foi realiaado com grande 
prejuizo da sua calça de côr 
clara, é verdade, raaa em todo 
o caso o gallo não deu por cousa 
alguma. 

Engatilhou a espingarda, ati 
rou, e a ave deu uma revira-
volta e desappareceu. 

No cumulo da alegria, o ca-
çador deitou a correr para apa 
nhar a caça onde devia ter cahi 
do, e não a achou. Procurou 
com todo o cuidado em roda 
da arvore e o resultado foi tam 
bem negativo. 

(Continíut) 
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MPREZA I N S U L A M NAVEGAÇÃO 

fensau le & C., de Lisboa 

o HAQMFIC) I'AQÜETE POItTDQUEZ 

V E G A 

do4 .000 toneladas de registro o iilu 

minado a luz electrloa 

Commaniante, A. da Coita Coelho 

Esperado do L'sbôa o eccaias, via 

llhi-Cjrande, ató o dU 8 do ftverelro 

prt ximo, sahirà [ ara o 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

P e r n a m b u c o e 
L i s b ô a 

Este paqueto recebe carga e passa-

geiros para os pertos acima, tomando 

passageiros para as Ilhas dos Açores, 

com transbordo em Llebòa. 

As passagens de 8.* classe Inolnem 

vlnbo de mesa e medico. 

A conducçllo para bordo, di etoa pas-

sageiros com suas bagagens, 6 por 

conta da Companhia . 

Agentes 

K A R L Y A L À I S & C O M P . 

Em ü». P a u l o — R u a Josó Bonifá-

cio, 25. 
Em M u n t o M — R u a 25 de Março, 17. 

S e m e n t e d e A l f a i a 

o u 

Laz9rn% ds Frovsace 
Garantida, ssmeia-se de20 a 

25 kiles por hectare 

acaltn de chegar >1» E l> 
i o p a á N « v n I n c i t a 

1 2 , R a a d a F u n d i ç ã o , 1 2 

1 0 - 4 

A . M E N D O N Ç A 

Licenciada pela Dlrectorla do Ser-

viço Sanitário do Betado de 8 . Paalo. 

B' o remodlo conhecido para corri-

gir a acldez do eatomago e a lrritaç&o 

dos Intestinos; regu lar i a a dlgeet&o 

e prevlne eólicas. 

DEPOSITO 

J u c u r e h y (E. de 8 . Panlo) 

EM 8 . PAULO 

6 - RUA D O COMMBRCIO — 6 
1 6 - 1 5 . 

N E l f i Z E A L A N D S M P P I N G G 

(Lilmltod) 

BABIDAB PABA LONDBKB 

R u a p e h u 15 de março 
T o n g a r l r o (2 de abril 

O PAQÜETE INOLEZ 

Capitão Qrenttreet 

esperado de Nova Zelândia, no dia 18 
do corrente, sahlrà para 

L O N D R E S 
oom eecalaa por 

T E K B I t l F E e 
1 ' L Y M O U T H 

depois da indispemiavol demora. 

Bllhotos do I d n e v o l t a , na 1 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 H 

Bste paquote tem exoellentea aoom 
modaçOos para passageiros de 1.», 8.» 
e 8 . * classe. 

Todos OB paquete* desta l inha i&o 

i l lnminadoi a i u i eleotrloa. 

Para pawagom e outraa Informações, 
trata-se oom OB agentes 

W i l s o n S o n s & G . ° , L i m i t e 

RUA D O COUMBRCIO, 48 - S o b r a d o 

m. 1 ' A i i i i V 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

L i n h a d o S u l 

0 PAQCETE 

Sahlrá, no dia 13 do corronte, p j r a 
P n r a n n g i i n 

I l e i t t e r r o 
H l o - G r a n d e 

P e l o t n a 
P o r t o - A l o g r o 

Informações, na agenda 

P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 

I O 

Soeiété Générale de Trwrts Miri-

tinies à rapeir de taille 

O VAPOR 

BSFÂGNE 
esperado em S A N I T O S , ató o dia 

1 % « l o c o r r e n t e , sahlrá, do-

pols da Indispensavol demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

A Companhia fornoce conducç&o gra 

tulta para bordo aos passageiros do 

3.* classe, com suas bagagens. 

AgontoB: 

K A R L Y Â L A I S & C O M P 

S . P a u l o — m a José Bonifácio, 25. 

M o n t o a - r n a 25 do Março. 17 

Se r r a r l& A m e r i c a n a 

K U Í I I ) i i < | u c d e C n x í a s , 1 6 

R O Y A L ^ ^ ^ M A I L 

S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

A n h l d a w p a r a » K i u v p a 

I W l l o . . . em 20 de fevereiro 

Magdalene. . » 12 do ILBIÇO 

Clytlt . . . » 28 » » 

f . H l i U l o H p a r a o I t l o d a 
>»i-»la 

M A G D A L E N A 

Em S4 do fevereiro 

Clyde , . m 11 do março 

Danube » 24 » » 

V l n g c i n a r a p l d n i 

Para BODTHAMPTOM tu dias 

> LIBBÕA 13 > 

M n h i t l i i M p a r a I u i o p n 

O PAQUETE 

T R E N T 

de H e n l o a , om 18 do fevereiro. 

Para paBssgenB e mais InformaçOee, 

na C o m p a n h i a L u p t o n , 

rua de 8. Bento. 41, 41-A o 43; no Rio 

de Janeiro, com o sr. Q. C. Ander-

son, m a General Camara, 2, (sobrado); 

em 8antos, com os srs Holworthy, 

Bllls 4 C . , rua de Banto An t i n l o . 

KAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 

Soelelà rluile Florii & Rubaltlne 

o V A P O R 

S O L F E R I N O 

Bahlrá de Bantcs no dia 18 do cor-

rente, para 

O e n o v a e 

N á p o l e s 

Para Infor.naçõee, con> os agentes 

IBÀTKLLI CSISTA 
I . P a u l o — R n a de 8 . Bento, 48 . 

l a n t o M — P r a ç a da Republica, 41 

Pacific Stflira NiTigatioo Goopu; 

O PAQUETE IHOl ES 

O R E M 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 90 de fevereiro, sa-
hlri para L i n b A n , L a P a l l o e 
(lia Rochelle), P l y m o u t h e L.I-
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estes vapores toou-to de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r . 
d i u s . 

Rodnoçfto nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.* classe, £ . 04 e £ . 30. 
DIU, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
2.' olasse, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Parts, £ . 94.R.0 • 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as olasses. 
Os paquetes desta linha ato llluml 

nados a los electrloa. 
Para passagens e ontras informações, 

cem os agenios 

W i l s o n S o n s & G . , L i m i t e d 

RUA DO COMMHROIO, 43-Sobrado 
m. P A U L O 

T E L E G R A M M A S 

S a n t o s , 13 h. 15 m. 

Cambio : 

Bancarlo, 9 S/S. 

Particular, 9 B/l . 

Mercado frouxo. 

M a n t o s , 2 h. .10 ra 

Bancar io . 9 11/10. 

Letras ofíarecidas, 9 3/1. 

Tomadores, 9 18/M. 

Mero»110 sustentado. 

Cafô : 

19 h. 1/4-

Procura regular. 

2 b. 1/Í4. , . 

Mercado mais animado, 

algumas vendas. 

R i o , 

Hontom de manhS, »anc.arlo. 

saot-ando 10 t/««, particular, 10 i /2 

Hontem de tarde, bancarld, 9 7/s, 

particular, 9 16/16. 

R i o , 10 h. 45 m . 

Os bancos fecham ao melo dlo o a 

Boina também ora rcgosljo pela ter-

minação da questão das Missões. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedorla de Rendas, de 11 a 18 de fevo-

relro : . . „ „ . „ 
Café bom IJ470 kl lo 
Café escolha 11070 » 

S A H I D A S D E C A F É 
(rKTKURino iH9.r>) 

Para a Bn ropa : 

constando 

10, 

Vapor ali. Campinas.... 
p fr. Bretagne 
> ali . Itaparica.... 
> ital. Bosario 

Para os Bstados-Unldoa: 

Vapor lng . Flaxmap 
> > Qrejian Prince.. 

> • Herschd 

flaccas 

24.329 

2 .750 

0.822 

950 

81.861 

Saccas 

20.805 

6.23' i 

5 .277 

40.314 

C O M M E R C E Ü 

C A M B I O 

8. Paulo, 13 de fevorelrL do 

Tabellas iiitl^tt^sp hontem 

l l l i i » l l l X I I . 

18P6 

Londres 

Paris 

Hambuigo 

ItaMa 

Portngal 

New-York 

C i i m m n r c l o 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Portugal 

90 d. 

9 6/8 

991 

1.223 

A vi.i h 

9 8/8 

1.00P 

1.243 

OflO 

- 5.280 

I n d u R t r l » 

9 6/8 9 7/10 
S92 1 , M 0 

1.224 1,2>7 

— 460 

B r u a M I u n l a c h e I t n n k f u r 

D e u l w c h l n n d 

Berlim. 1223 1239 

LondrtB 9 6/8 9 7/tfi 

Paris 991 l .<04 

(talla — 9li2 

New-York — 5"60 

Portugal — 462 

Hespanha — 914 

l l a n c o d e H . 1 ' n u l n 

Londres 9 ú/8 9 8/8 

Paris 991 1.004 

Itália — PC0 

Portugal — 46à 

O mercado do cambio dotta praça 

tove, hontem, um movimento ins'gnl 

Hcante, < ff-ctuando-se ap»nas nma ou 

outra pequena transacçdo a 0 11/16, 

que foi a taxa reservada. 

O Loodon Bank retirou a sua tabella. 

Os cambistas pediam pelos sobora 

nos 261. 

O nosso mercado de cambio fechou 

Indeciso. 

A S S O C I A « : A O C O M M K R C I A I . 

I » È S . P A U L O 

Dlrector do mez, sr. VictorlnoGon 

çalvcs Carmll io. 

P 0 L S A 

Transacções effoctuadaa hontem: 

87 seções da C. Paulista c / 3 0 % , a 

73». 

60 acções da C. Lupton, a 90$. 

VI acções da Mogyana, a 2033 

100 acções do B. do B. Panlo, a 110$. 

1 acçfto da Agua e Lnz , a 70$. 

1/2 aoçfto da Agua e Luz , a TOS. 

15 acções daC . Lupton, a 90$. 

47 acções da Panllsta c/30 % , a 74$ 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç S e s 

Companhias: 

Paulista lnteg 
Idem oom 90 % 
Mogyana, lntegrallsadas 
Mechanlca import 

Industrial de B. Pan lo . 

Telephonlca 
Arons 

Mac Bardy 

Antarctlca 
Agua e Luz 

Perro-Carrll 

Drogas Hat. B. Panlo 

Lupton 

PabrII Paulistana 
Fabril Pau l ls t . ,2 ' . ser. 
Fabril Paullst. , 4 ' . ser. 

Vlaç&o Panllsta 

Industrial P au l i s t a . . . . 
Jardim Ac l lmaç f io . . . . 

Argos Panllsta 

Industrial 

Melhoramentos 
Rio Claro 

Formlclda 

Upton Impor tadora . . . 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Constrno. 

Bancos: 
Credito Real , oart. hyp . 

Com 90 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % . . 

Vand Comp 

260$ 74$ 204| 1301 
781 

206$ 

130$ 

100$ 

80S 

70$ 

100$ 

96$ 
250$ 

86$ 

20$ 

6$ 

25$ 

801 

40$ 

25t 

72$ 

J6|5 

601 

901 

210$ 

70S 

68$ 

16J5 

40$ 

15» 

15$ 

40! 

85! 

870$ 

6$ 

- 40$ 

146$ 

25$ 

1351 

lavradores. 
tJntto de B. Panlo.. 
Idem da 2* emlss&o. 
Comm. elnd 
Gonstroctor e Agr.., 
B . Paulo 
Republica 

Santos 
Letras 

107$ 
46$ 
85$ 

3 1 0 $ 

60$ 

114! 

171 

180! 

h y p o t h e o a r l s u i 

100$ 

ã w 

190$ 

110$ 
S 110! 

1$ — 

Real.. V I I 
70$ 
86$ 

Banco de C 
Coito 
Intend. Mnnlclp 

A p ó l i c e s 

Do Bstado 6 •/. 1:000$ 
Geraee 6 •/. — 

> 4 «/«(ouro)— 

Dnbenturea 
Viagto Paulista 60$ 
Dnmont 
Melhoramentos 

7 0 $ 

62$ 

80$ 

960$ 
1:300$ 

N O T I C I A S M A R I T I W í S 

VAT03BS BSPKBADOS HO BIO 

13 Rio da Prata, Thamea. 
13 Santos, Olenmavit. 
14 Santos, Olinda. 
16 SantoB, Kspagne. 
19 Santos, Trent. 
20 Rio da Prata, Orcana. 

VA romãs A SAHIB DO BIO 

13 Porto Alegro e esc., Qerda. 
18 Cabo Frio e Macahé. Vampa. 
13 I ta jahy o osc., Itararc. 
18 Santos, Carib Prime. 
18 Southampton o esc.. Thamet. 
14 New York o esc . Heveliiui. 
14 Anvors o osc.. Olenmavú. 
15 Caravcllas o esc., Auguito Leal. 
18 Lisboa e etc., \ega. 
16 Rotteidam o esc.. Olinda. 
17 Nápoles e esc.. Eupagne. 
24 Rio da Prata, ilagdalrna. 
26 Southampton o esc., NAe. 

VAPOBES KSPKKADOS í » «AWTO-

18 Marar lha e esc, Espagne. 
13 Rio, Rio Pardo. 
13 Southampton o esc, Tomar. 
13 Hambuigo, Cintra. 
47 Qenova e esc , fttf Umberto. 
17 Gênova o esc., Sol ferino. 
20 Hamburgo, Paraguastú. 
28 Pernambuco, La Place. 
26 Gênova, San Qottardo. 

VAP0BBS A SAHIB DB SAKTOE 

13 Portos do Sul, Bio Pardo. 
i3 Rio, Olinda. 
U Rio, Enpagne. 
15 Pernambuco, Camocim 
18 Rio, Trent. 
48 Gênova e eRC., Solferino. 
26 Gênova e eBc., B' Umberto. 
27 Hamburgo e OBC., Paraguastú. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco. 280$ a 30 S. 

Arroz de Iguape, sacco, 30$ a 3-'$. 

Banha Alves, kllo, 1S»)0. 

«Maristany», 1Í500. 

«Matarazo», i$500. 

Batatas naclonaes. 50 litros, 83 a 10$. 

Bacalhau, kllo, 11000. 

Carne socca do Rlo-Grande, 1$2A0. 

Canglca, 80 litros, 26Í a 20f . 

Cebolas, cento, 5$ a 08. 

Feijão mulat inho, 100 litros, 20$ a 

228. 

Idem preto, 100 litros, 3CS a 3S.$. 
Fumo suporlor, kllo, 21301) a 2$i0O. 

Farinha especial. 100 litros. 32$. 

Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$. 

Idem de 2*., 100 litros, 16$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 178. 

Farinha de mi lho, V-t a 2 l i . 
dal l lnhas, uma. 2$5G0 a 3$ . 

Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> franceza, kllo, 4$£00 a 

5$800. 

Milho, 100 litros, OS a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dnzla, 1$600. 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Queijos, nm, 3$ a 33500. 
Toucinho, 18 kllos, 22$ a 34$. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 7 DE FEVEBKIKO DE 1895 

Presidente, Antonio Lnli Tavares; 
secretario, dr. José Augusto de An-
drade ; deputados, Camillo José de 
Sampaio e Domingos Loureiro da 
Cruz e o supplente Joto Ignaclo 
Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Bequeritnentos ; 

De Forreira Conto & C., negocian-
tes dt sta praça, e Guimar&es Salguei-
ro & C., de Santos, (sra o arebiva-
mento do ems dlstractos soolaes.—Ar-
cblvem-se. 

De José Marqueslno A C., de San-
tos, psra o mesmo llm.—Paguem o 
sollo estadual proporcional ao quantum 
retirado. 

De Ramos & Gomes, negociantes 
desta praça, José Proost de Sonza & 
C., L. Mello & C., da praça de Ban-
tos, o Almeida & C., do Sorocsbs, psra 
archlvamento dos seus contractos so-
ciaes.—Archlvem-so. 

De Antonio Vieira dos Santos, soclo 
da flrma Carneiro Vieira & C., de 
Campinas, psra archlvamento da es-
criptura do oontrocto da soa sociedade 
commerolal.—Reconhecidas as firmas, 
volte. 

De Baptista á C., desta praça, para 
archlvamento da escriptara de proro-
gsç&o do prsso de sna sociedade oom-
merclal.—Arcbive-se. 

De Ferreira, Castro & C„ de San-
tos, para archlvamento de sen con-
tracto sodal.—Constitua • firma so-
cial de aocõrdo oom o art. 8.' do de-
creto 916 de 34 de outubro de 1890. 

De Horaolo Belfort Ssblno, Ferdlnand 
Struo * C., Bastos Gulmarles, Ra-
mos Gomes, Jos6 Fellnto & C., Ama-
ral, Dias ft C., Joh Kucb, desta pra-
ça, Rodolpho Moreira Gnlmarftes, de 
Santos, Eduardo Pereira dt C., de 
Sorocaba, para oa registro* de snss 
firmas.—Reglstrem-se. 

De Joh Kuch, desta praça, para o 
archlvamento da esorlptnra de resci-
são da SDblocaçfto da seguinte oompa-

— The Binger Mamfaetunng 

50$ 

— li 

mjxiny—6 pela qual lhe foi trans-
ida a mesma oompsnhla.—N&o ha 

Comp 
ferld 
que deferir. 

De Ijorenso Llbertl, ddadlo brasl-
loiro, naturalisado, para ser nomeado 
oorretor desta praça.—Adiado, 


